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E,NaA~REGADO" Jielo grande', e
honorifiéo emprego de Chronieta
deste Reino, de escrever os factos,

-e successos memoraveis de POrtu
gal, apenas soou aos mp.us ouvi
dos a t,riste, e sempre melancoli
ca Deticia da enfermidade de', S.
M. I. e-n.., corri, por cumprir com
a minha- obrigaçao, ness mesma
manhã do dia 5 de Março de te
anno, ao Real Paço da Bempos
ta, onde fui exactamente bf:>m in
formado de todo o succedido até
áquelle momento. Continuf'i de-

_rois a ir todos os dias, sendo bum
dos primeiros que lá appareciãô,
e hum dos ultimos, qúe de lá se
reLiravão já alta Doit . Vi, 6 as
sisti a todas as Preces, que na
Real Capel1a da Bemposta se fa
zião pelas Procissões devotissimas,
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em que se levavão as venerandas
Imagens da. maior devoção. Os
meus olhos, e os de todos os, Pór
tuguezes, que isto vião, não ces
savão de chorar, á vista de espe
ctaculb tão terno, e o que prova, a
ponto de evidencia, o amor dos

.Portuguezes p;tra com o seu So
berano. Não faltando hum só dia
a ser testémunha oCl:llar destes
acontecimentos até ao dia 15, ti
ve a distincta honra de beijar tres
v~zes a Real, masfri:i Mão do meu
amauo, e sempre querido Sobera
no; a primeirã aintláno seu leito,
ondé expirou, já depois de embal
s·amado, e ves,tido;1 a segunda no
dia 13, quando se depositou no,
Camarim; e a terceira no dia ) 4
em concurso com todas as mais
pessoas, que néste dia forão ao
beijamão. Tiv.e tambem a ~onra.

especial de ficar acompanhando
toda a noite o Real Cadaver 'na
Sala do Docel, onde estava depo
sitado, com os Criados, que vela
vão, Conegos que resavão, e que

..



, -

de duas em l1uas -horas se rendiã<r.
ElJes todos são muitõ boas teste
munhas da verdade { que affirmo.
Assisti a todas -as acções funeraes
do dia 15; já de manhã ao Offici<?
da Saneta IgrejiPatriarchal, já 'de
tarde ás Encommendações, já á
noite, vendo sahir do Real Paço
da Bemposta todo o acompanha
mento do Enterro, e já no Real
Mosteiro de S. Vicente de Fóra,
até ao ponto de ficar o Real Ca~

daver de S. M. I: e R.' no- deposi
to, onde jazem os seus antepassa
dos Reis os Sen~ores...D·: João 'IV ~

D. 'Pedro' II, sua Mólher' a Rai
nha D. Maria Sofia, D. Joãe> V,
D. José I, ,seu Pai D. Pedro III, .
seu Irmão o Príncipe D. José" seu
Filho' o Principe' D. Antonio, e
outros muitos Príncipes, e Infan
tes de Portugal.

Ora: huma testemunha ,_ que
iudo isto vio; que dêo hum' jura
m~nto na Chancellaria Mór do

. Reind a 23 de-Agosto de 182'3 pa:-.
ra escrever tudo com ex.actidão,
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€ com aqnella verdade precisa,
que faz o brilhantismo da HisLo
ria; que, tendo já dado algumaB
Obras ao Publico, ainda não foi ar
guido de mentira, e que pelo seu
caracter de Sacerdote, e Orador
Sagrado tem rigorÇlsa obrigação
de fallar sem pre a yerdade ,_ df've
merecer (todo'!' creditb, em quan
to se lhe não prova o contrario.
Fallando qssim, cumpro f) dev~r da .
minha obrig.ação, desencarrego a
minha consciencia, e transmitto á
maIs remota posteridade bum do.
cument.o acredila'Vel-por todos os

/ princípios, e que na grande 'His
toriá do -Reinado deste M9narcha
eternizará o amor dos Portugue.
zes:. Amor, que fez o pasmo,' e
admiração dos mesmos Estrangei
ro , q ne isto vÍrão,. e presenciá
Tão, já -na Real Capella: dà Bem- I

po ta nds dias GliS !1 rocissões, já'
no beijamão do dia 14, onde mui·
tos delfes Lambem forão, já no.Real
Mosteiro de S, . )cente de Fóra,
onele eu sempre OS vi', e observei
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de perto. Seja por tant0 qual for o
pensar dos homens, discorrão eJles
segundo as suas paixões, eu, au
thorisado, juramentado, acredita
do , e obrigado. a fa1lar. a' verdade,
digo á. :face dé toda a minha N~.
ção, e de 'lodo o 'mundo., e trans
mitt(i) a todds. os nossos vindouros
nesta Memorià Historica (} Q ue os
meus olhos 'vír'ão, :e não se ~enga"
nárão, o que 'os meus ouvidas (i)U

vírão', e não-latão enganados", por'
pessoas' dignas de todo .0 credito.
Pode.nd~ djzer com S. João, que
contàmos o que v.imos, e ouvimos'

l

. Quod vidl,mus et audivimus.,
anhuntiamus vobú Epist. l.a S.
J,oao. Cap. 1. v. -3.
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oH AVENDO Sua Magesfade Im~
perial e Real o Sen'hor D'João VI,

)

Jmperador do Brazil, e Rei de Por
. tugal, ilado no Real Palacio de

Nossa Senhora d' Ajuda o seu bei
jamão no dia 6 de Fever'eil'o do
presente anno de 1826, peJo n'!0tivo
de ser o Anniversario da sua Ac
cJamaçao, e Coro'ação surcedida
no Rio de Janeiro neste dia de
anno de 1 BJ8, o que fez com gran
de satisfação, passou pelo desgos
to de v°E"r no dia 16 di:> mesmo I)leZ

arder ametade do magnifico,Erljfi
cio da Cordoaria, obra de grande
custo feita por sua Augusta Mãi
a Senhora Dona Maria I.

° Teve por ultimo recreio an
dar no dia 28 de Fevereiro pas
seando no mar na sua GaJeota, re
,colhendo,se ° á noite ao seu Paço
da Bf'mposta. 1 ~ quin~a feira. 2
de Março dêó A udiencia ao seu
Povo, na fórUla do costume. Ten-
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do-se queixado dias artes de que
sentia' no seq estomago cer~a es
tranheza, na !':exta 3 comeo pou
c@, e teve. sua scltura de ventre:

- Neste mesmo dia via sahir. de taro
de da sua Real Capella da Be111
posta a Procissão do Senhor dos
Passos, que. 'daIli se recolbia ao
Desterro. Daqui passou a v(-'r' a
outra P.rocissão igual dos' Passos,
que da SaJlcta Igrej.a Patriarcbal se
recolhia ao Real Mosteiro de S.

. Jeronymo, oque via da sua Quin
ta de Campo, junto á Praça de
Belém. ~

No sabhado 4) levantando-se
da cama, almoçou, como costu
mava, muito bem, cC!mendo ga
linha' cozida, córada com mantei
ga, b~bendo agua, e comenrlo de
'p,ois algumas laranjas, se levantou

. da mesa comendo huma sola de
'pão torrado, e depois passada
meia hora se via incommoáado por
causa da sollura do ven tre , /sen
d? esta agora em maior abundan
ela. !

Algum tempo depois 'foi pa~a'
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o Despacho com o Ministro e Se
cret.ano d' Estado dos Wegocios.ldà
Fazenda, o Ex:-eellentissim ,ean
de de .Murça, D. Mig'uel' ntpnio
de l\t1ello, onde ás dez hovas e tres
qnartos sentia" em si huma sensi.~

bilidade, em que 'se entrol1' a-,ago.
niar, terido huma. especie .de··. er~

ti~em. SUS'J'>endenrrlo..:~p- porém- o
Despacho, se levantou muito ago- ,
niaqü, e indo "para hum~ canapé
grande -se deitou, onde "dormio
duas horas.

Chegando o Cir.urgiãd "Mór,
Tbeodoro Ferreira de Aguiar,
q ue h/avia sido cham~aó, .o achou,
c1orQ'lindo; e quando acordou lhe

I disse que se aclÜIVáf, muito.agonia-, '
do' do estomago, e depois 'Se 'le
vantou par.a o seu Oratori<1l' ás tres
horas da t.arde, onde teve' hOm
desmaiq. Do Oratario veio para a
sua Camara , e sentando-se no cat
napé, tornou chá de- n'làcellá, 'on
de vomi.tou duas vezes, e passa
dos alguns minutos teve hum acci·
dénte forte, á vista das Serenissi..
mas Senhora~ Infanta~ sUM'Filhas,
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D. rzabel Maria,' e D. Maria d'
Assumpç:io.

Immediatamente se mandou
chamar o Fysico Mór, Barão de
A Ivaiazere, Manoel Vieira da 'Sil
va, e mllis Medicas da Carpara,
qu~ o m~ndárão logo metter. na
cama. Passando 'S. M. J. e R. do
canapé 'para a cama. se lhe decla
rou hum gT'ande accidenl'e, que
f{)rão necessarios muitos bracos
pàra o segu rar, e. isto já mui to >de
noite. Deitado np' cama, encosta
do ao travesseiro, soceg·ou. e paço
de tem po. Então se fez Junta pom
assistencia do F sico Mór, Mor
domo Mór, o Excellen ti ssimo
Marquez de Torres Novas I D'.
Alvaro Antonio de Noronhà Abran· ,
ches Castellobranco, o Camarista
da semana, o Excellenti sirno'Con-,
de de Parati; D. Miguel Antonio
de Noronha. Seguio- e' ootro ata·
que ,tão' forte, que forão precisos
os remedios mais energieos, que a
Medicina costUlha applicar em se
melha.l) tes casos" e necessitou ·se
de lhe' râsgar a casaca, que ainàa
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tinha vestida. Os Medicos da Reat
Camara estiverão sempre em Con-;
fPorencias , ,-e sempre applicando
l(le muitos remedios.

DIA 5 DE MARço./

Continuando a ter mais al
guns ataques, recorreo S. M. L e·
R. , ,cOD;l,o bom Catholico, que sem
pre foi, aos Sacramentos da Igre
ja. Chama para purificar sua alma
na sandave1 .Piscina dQ Tribunal
da Penitencia ao Reverendissimo

-Padre Mestre Fr. João de Nossa
Senhora do PilIar, Definidor Ge
ral da Provincia de Sandta Maria
d' Al'rabida, que havia 'annos resa-

'va com S. M. I. e R. o seu Of6
cio Divino, e o havia acompanha
do do Rio de Janeiro para Portu.'
gal. Este mesmo disse Missa no
seu Ocatorio, e lhe administrou o·
,Pão dos Anjos no 8anctissimo Sa
cramento da Eucharistía, que re
cebeo .por Viatico ás seis horas da.
manhã deste dia, fazendo todos os
àctos de ~mor de Deos, e verda-
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deÍro Chyistão, edificando, e com·
pungindo a qua ltos presenciárão
esta ternissima acção.

Neste mesmo dia pela manhã
mandou o Eminentissimo Senhor
Cardeal Patriarcha Eleito fazer Pre
ces em todas as Igrejas, com o Sary
ctissimo Sacramento exposto á por
ta do Sacrario , e dar Oração na
Mjssa, pedindo pela saude de S.
M. r. e R., o que se fez até ao
dia lO do mesmo mez. A' publi
oação desta noticia foi gerál o sen- .
timento; o susto, e' o temor se
apoderou do coração de todos os
seus Vassallos, e imniediatamente
corrêrào ao Paço os Grandes do
Reino, Ministros l?iplomaticos,
Ecclesiasticos, Militares, e as
pessoas de tod'ts as dasses distin
ctas, que enchendo nesse dia to·
das as Salas do Paço, nunca mais
se despejárão de dia, e de noite"
mostrando todos nos seus. tristes
semblantes os dolorosos sentimen
tos de suas almas.

Sahio -logo hum Boletim, an
nunciandQ que S. M. 1. e R. tive-..
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ra hUJD3 indigestão, acompanha
da de insultos nervosos, que mo
mentaneamente duravão', e dos
quaes, a beneficio dos remedios,
Iile achav-a melhor ás oito horas da
manhã. Estes Boletins chegárão
ao numero de .Ivinte e sete,' annuu
ciaudo sempre o estado melh.Qr,~

ou peior da 'mblestia. .

DIA 6.

Neste dia, ás cinco horas.' e
dezeseis minutos da manhã, teve
S. M. I. .eR., hum pequeno ataque
nervoso, que durou dous mintr(os.,
Estes ataques se'repetírãa amiu
dadamente, e hum deIles foi Jt.ão
violento, que Jogo se lhe mandQU
administrar o Sacramento da Ex
trema-Unção ás nove horas da ma·
nhã, o que fez o Conego da Real
e Insig'ne CoHegiaJa da Bempos
tll, José Maria de Campos. res
soa, a quem S: M. r. e. R., havia:
pouco tempo, tinha nomeado Cura
daq ueJla Ca a, sf'ndo o mesmo Se
nhor a primeira Pe soa, a quem
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o sobredito Cura administrolL 'S~

cramentos. I

I· 5 Logo depoi~ que S. M. I. e
R. se Uagio foi hum Conego da
Re~lOóJJE?giada da 1,3em posta, com
Qrdem do Eminentíssimo Senhor
Cardeal Patriarcha El ito, buscar
a· Imagem' de Nossa .. Senhora: da
Conceiç.ão da Rocha, que trazida'
á Camará. de S. M. I. e .R. foi pOI:

ElIe beijada, e abraçada, mandan.,.
db-à collocar no seu Oratario ,-jnn
to da sua-Gá.m.ara. Nesta ficou tam·
bem: o Menino Jesus do Convento
da Marlr-ê dê Deos: vierão tam
~em logo, para o seu Ora·torio a
Imagem -do'.Girio dac Senhora da
Nazareth, !3 a da Senhora da Pena,
que lambem anda Qo,Cil'io; a.MãQ
de Sancta Teresa do Convelllo da
Religiosas d-e Sancto Alberto; @

Crav.o do Sane to CJ;ucIfixo do on:"
ve~to . das Religiosas. Capuchas,
chamadas Fran'cezas, e o Cor.a9ãoJ
de Jesus. do Conv~nt'o da Estrella.

A IS onze horas e tres quartos)
veio o Senhor dos Passos do Des-. I

terro, co~duzido pela SUF\- Irm'ati;,
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dade, acompanhada das -.Com';
munírladp.s de Sando Antonio da
Provincia de Portugal, e do Rf'al .
Hospício da Bemposta, cantando as
Ladainhas· de todos QS SaneIas. A'
sua chegarla fori'ío os Cont"gos. da
Rt>al Collegiada da Bemposta, pre·
cedidos pelo Illustrissirno M<mse
nhor, que Sf'rve de Presidt'nte"
João Pedro Fr:eixo de Miranda,
reeebpT a Sanda Ill,!agem) e con-

. duzi-Ia á CapeUa Mór e se concluí~
rã,) as Preces com as Orações cos
tumadas, dietas por hum Conf'go
paramentado de Pluvial rÔxo, e no
fim vierão todos acompanhar a
Sancta Imagem até á sahida da
porta.

Tapto que esta Imagem se
retirou, receberão com· a mesma
forlJlalirlade os Conegos a Imagem
do Senhor dos Passos da nraça,
queijá estava eSlJeranrlo, conduzi
da pela sua Irmandade com IPui
tos Fid.algos da prim >ira Nobreza,
e acom.panhando a Communídade
dos ReJlgiosos Eremitas.·.C.alç.<!dos·
de'Sancto Agostinho, entoando as
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Ladainhas eostUl;nadas, e cbl3g'sn.
do á Carella Mór, o mesmo Cone'
go param'eHtado' disse as Oraçoes.

Cliidou-se logo em transpor.:.
tar o Sanctissirrío Sacramento da
sua' CapelJa para hum Altar im~
mediato a ella da parte do Evan
gelho, destinando"-se a Capella do
Sanctissimo para estar a Imagem
do 'Senhor dos Passos da Graça,
o que se fez, ficando sempre doas
Irmãos de dia, e de noil~ de joe
lhos coro duas tochas accesas dian J

te desta devotissima Imagem até
ao dia ll, em q ue foi conduzida
para.a sua Igreja da Graça.,

P~eparada a Capella Mór com
a decencia, e grandezà costuma
da ~ e hum ,throIio com cincoenta
lazes , se exp~z á adoração- dos
Fieis o Sanotissirno Sacrarnent6 ás
duas boras da tarde, ondé est~ve

e.xposto de'djà,.e de noitp até de
pois de S. M. I. e R. falJecer: 1m.
mediatamente CODcorreo immenso .
PPvo, que regando o pavimento
do Sanêtuario com. as suas !agú-

B
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, mas, 'atro~r{do 08 ares COID as suas
supplicas, e gem,idos Qbliverão do
Ceo'o desejado effeito; p,ais que ás.
duas horas e IDeia S.- lVL 1. e R.
experimentou rnelhoras, do.rmjo
e-inco quartos de h0ta, ilepoi& be~

beo hum caldo '; p~dido 'poÍ! EJle
,!DeSmO, t.ornando a dormi<r' sem se
dei lar p-3ra bai,xo, áCordanclo to- 
mau outro caldo com seu miolo
de pão. . .

Oi>ntinuárão a vir fazeI' Pre.;.
ce~' proo~ssionahlJeDte á:iReal Ca-
pella :da B~mpost'a na presença do,
~alilc.tissirpo Sacramento.

A ,Freguf'.úa de S. J,@rge.
n.•Os Padres'da Congregação' da

Missão. .
A Communililade. de S. Pedro

d~',A,lcan:tar.a dos Reljgiosos A rra- '
hidoS', ~ahil1l:do dó. sem. Gon.ven'tó
com ,os cápeMo,s na cabeça, eilJoan.
do as Ladainhas de. t-odos' os San·
eLos, acompaDnados- de, muito Po·
vo~, ~aDlo na v.inda, como na vollo,
ta j1laril o Conl'e.nto e tO'cios, cOJU
a-maiór deioção! I' .

/
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I À Freguezia dos Anjos.-
S. M. 1. e R. com muitas me'·

jhoras', e muil!o senb0f de si, não
se pudendo (i'sq uecer . daquE'lles
VassaJlos, á quem sempre terna
mente amou, e por quem sacrifi
cou tudo, coÍÍlt> mostrará a granl..
de Historia. do seu Reinado no e .
paço de trinta e quatro 'anl1as.,
ver do que na sua falta ficavamos
todos qrfti.os sem Pai, não soce
Ó'a ,- não de8cam~a em quanto não
~á as Paternaes 'Providencias. fi
lhas do SE'U grande Coração. Ain;
da pela ulti-ma vez lhe quer dar
a-s .mais concledentes provas do
s-e'u amor, fazendo este ultimo

.)

" Por ser conveniente dar pro...
. " videncia ao Góverno destés Rei
" nos e Domi!1ios ; em quanto du..
" rar a !J'wlestia, com que preseri
'" 'temE'ntp. Me ac~o, para que a·
,~ susrlen~ão dos Negocios, ainda
" sendo breve, os não a:ccumul~,1 ,/,

B 2
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" de fórlI!a que depois se faça mais·
" difficuItosa a expedição deJles:
" Hei 'por bem encarregar o sobre..
" dito Governo á Infanta D. Isa
" bel Maria, Muito' Minha Ama
" da e Presada Filha, juntamente
" com os Conselheiros d' Estado·
" Cardeal Patriarcba EI~ito, Du
" que' de Cadaval, MarqllPz' de

. " Vallada, Conde dos Arcos., e o
" Conselheiro M'ioistro Secretario
" d' 'Estado em cada hum a d.as
" suas respectivas Secretarias d'
" Estado á plur,alidade de votos,
,,' sendo sempre decisi;vo o da dita
" Infanta no caso de empate: os
" qU3:.es todos Espero que admi
" nistrarào justiça aos Meus Fieis
" Vassallos, e obquão em tudo o
" mais com o .acerto que DesPjo:
" E psta Minha Imperial e Real
'". Determinação. rp'gulará lambem

.. " para o caso, em que Dpos seja
" servido chamar-Me á sua Sancta ,
" Gloria, em quan'to o legítimo
" Herdeiro, e SuccessQr <fpstà Co•

. " rÔa não der as SU,as pr~videnciaB
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" a este respeito. E para que cans-
." te df'sta Minha Imperial e Real
" Resolução, Ordená que o Con
" selheiro d' Estado Jose' JoaqU1'm
" de Almeida e Araujo Correa de
" Lacerda, Meu Ministro ,e Se
n cretario d' Estado dos N egoci'os
" do Reino, depois qúe este De
n creto for por Mim rubricado,
"envie a todas as .Repartições
" competentes as copias delle, ás
" quaes, indo pelo dito Ministro
" e Secretario d' Estado dos Ne-

,n gocios do Reino sobrescriptas, se
" dará todo o credi,to, como ao
" proprio Original, sem embarg-o
" de q uaesq oer Leis, Disposições, 
" e Ordens em contrario. Palacio
" da Bemposta em seis de Março
" de mil oitocentos e vinte, e seis.
" .....:. Com "l Rubrica de Sua Ma-
" gestade o Imperador e Rei Nos- ,
" 80 Senhor. "

Espalhada a noticia das suas
melhoras, e da faetura deste De
creto, tudo mudou de figura. ,O,

-prazer, e alegria raiou logo nos
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sembl~ntes de todos; os parabens~

os ahraços, as Jag~·j.méls d ,qlf'gria, .
erilo ii prova do q-ue QomúHna nos
seus corações, ~ to.dos 89 alia no~~

te :se r~Üráfão par' sua.s casas.

Oontinu.árãp as mplhoras de
S. M. I. e R .até este dia rela lJJél~

nbã •. p que eD~~ia a todQs d.Q.
maior gosto; €, con) binada a tris:
teza dos dias antecedentes com ~.

alt-'gria dos subsf'quenLps, Q(?m s~

via Q amor, e atrecto dqs Portu
gl!ez~s. AQ 'lJleio dia se jUQr'árão
9s novo~ Govellnadores t e. tizefãQ,
~ sua: pri'l.leira S ss}i-o n~ Salé\' pa:
~a iss~ des~inada, corp a:,Serenissi
~a Senhpcii Infanta, p.s~isLin,dQ

jnQt~n~.ente todQs.. os Mil1istrns. e
Secretario~ d', Estado ,. donde sa..
hírão ás duas horas e ~eia, fal.·
tando só o Excelfeníi61simo .Mar
qu~z $le Vàllf\d~ por 'se ~Gh~r 010..
lesto. .

!~rq qqAnt~ 'l~ §alas dº~r!lç~
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Real da Bemposta f'stavão de dia, '
e de noite cheias dos Grandes da
Côrt.e, e de todas as Personagens
Ecclesiastica~, .Civis, e Militares,
e do Muito Honrado Juiz do Po
vo, e seu' Escrivão, as Igrejas e§
tavão cheias dé immenso Povo,
ohde se faz ião Preces; pelas ruas
/Se encontravào muitas Procissõei
de penilencia, Jevanclo as Imagens'
da sua lllilior devoção. A Igreja
da Bemposta estava sempre tao
'frequentada de' Povo que custava
a ent~ar ~ é não ba palavras, que
possào e~primir os sentimentos de
devoção, e piedade) que se vião
pos seus roslos, e nos seus olbos.

Nesle dia pois vierào á Real
Capella da Bempostq em Procissão'
de Preces os seguintes, em que
os Prelados, Parochos, ou os que
fazião as suas vezes, tomayão o
Plu vial rôxo para concluirem .as
Preoes. pelas Orações cosluma-
das. .. 1

A Com munidade do Real H-os~
picto. da .Bemp1)st~t
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. A Communidade de Sanéto An
tonio .da Província de Porlugal. o

A Frpgupzia do Soccorro com
a Irmandade do Sanclissimo.

Os Alumnos da Imperial e.
R!"al Casa do o DE'sterro com o seu
Adminis{~ador, e todos os mais
Empregados, e Padres, entoando
as Preces, ,o que movia muito a
ternura, ver aquella multidão de'
Orfãos sem.Pai a pedirem com in·
noàentes vozes, levantadas as ten-

o ras mãos ao Ceo, 'pelo Pai com
mum, e por aquelle Pai', que a.
Providencia sempre próvida lhe
havia rlado. Quando soavão as suas
magoadas vo-zes, respondendo ás
Preoes, n'joguem havia que não
chorasse. Da mesma fórma que vi·
nh:io se recolhião com ordem; com
modf'stia, e com epificação.

A Commnnidade de S. Fran.
cisco da Cidade.

A Communidade dos Religio
sos Eremita:!! de Sancto Agostinho
Cal,çados.

A Cúllegiada da Sancta Casa,'
da' Mitle,ricoruia,
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Os Pa'dres da Congregáção da
Missão. . .

A Frt'gllflzia da Encarnação
com a Irmandade, trazendo' a Ima
gem da Senhora.

A Irmandade das Chagas com
a Senhora da Piedade em huma
bem' luzida, e' dp.vo a -Procissão;
acabadas as Preces deixárão a Ima
gem' da Senhora no segundo Al
tar da parte da Epistola, onde es
tiverão sempre dous Irmãos CQlU

suas capas encarnadas, e tochas
-accesas de. dia, e de noite, fazpn
do vigilias de meia em meia hora,
até ao dia II á noite, em que le
várão a Sancta Imagem para a sua
Igreja. .

. A Communidade dos Religio
sos de S. Domingos.

A Freguezia de S. Jorge. .
A Freguezia da Pena com a

Irmandade do Sanctissimo.
Os Padres de S. Camillo de

LelJis.
A Communidade de S. Pedro

d' Alcantara, na mesma Jórma já
dita no primeiro dia.
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, A Freguézia dos Anjos.
Nesta mesma· tarde foi o Se

nhor dos Passos tio Desterro para
I 1l Basilica de Santa Maria', onde

concorria immenso Povo a 'visitar
a ~acicta Imagem, e ;.I,·rogar..Jbe o.
feliz despacbo ás suas supplicas.

Todo este dia, e noite estive.
Ião :}~ ... alas da Tocha, e do Do
cei. cheias de. Personagens de io
das as Jerarchias, e todos na maior
sattsfação por veI:em continuar as·'
melh ras de Soberano tão amado.

- Durante que entravão, e sa....
, hião as Imagens dos Sanctos, os

Conegos da Real Oollegiada esta
vãQ á porta da fgrej~!o, recebendo...
as com tochas acces'tlS nas mãos;
e o-Padré Luiz Gonçalves.da Sil
va Nogueira, Mestre de Cere.mo:"
nias destà Real CapelIa , a sislia
a todos os PrpJãdos" que pararnen
tados concluião as Preces, acom-

. panhando-os da Sacristia para a
Igreja, ministrando-lhes o livro pa
la as Otações, E!' (f! tbl1!"iol:llo para
fn~ensa-r" e dep@i os tornava éll
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~companhar él. S~eristia E tud.9
isto ~e faúa cop) rppita, devoçà'o,
,espejto, e edífica1.(ã.o. qoS Fieis.

Dú 8,.

Contiquárão np.ste dia 'as me
lhoras de S. M. I. e R. com a

. pla'ior sati§lfa.çã9 de todos Concor-;
fêrão igLJalmente ao Paço 'da Be~n,,!

po;:;t.a a çeJIlil1rlmentar aSereoisslma
~eQhora Iflfaota D. Isab .! Maria,
pelo motivo da nomeação que dest'a
Seohorª tinha:feito seu Pai para o
GovernQ, o Corpol Diplomatico, e
todas as A uthoric\ades Ecc1esias
Üc~s, Civis, e Milit.àres.

N~o cessava igualmente o po.,
Voo de pedir a D:eos a oontinuação,
de tão necessarja8> melhoras; e por
e~te motiyo. vierão á Real Capellat
d!1 Bempost~ orar, e pedir ao Se.,
t1hor dos Exereito~.os seguintes:

Â Cemmunidade do Real Hos.
pieio da ·B~mposta.' '.'. ,

A Communidade dos R~li~io

g~ 40 çarQlo Calçado..,. que dep.ois
. '. sr
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A Communidade de S. Fran
cisco da Cidade com a Irmandade
do' Senhor Jesus da Via Sacra, e
a Imagem da Senhor~· do Alecrim.

A Communidade dos Religio-,
sos Eremitas de Sancto Agostinho
Calçados. •

A Communidade dos Religio
sos Terceiros de J e8US.

Os Alumnos da Imperial e
Real Casa do Desterro na fórma
que. fic.a dito no .dia anteced'en. I

te', entoando as :pr€'ces.
. -Os Clerigos' do Hospital Real·
de S. José. .' .

. de cantarem' a Tantum er!Jo, e
-dizer as Orações-, farão á Car~J1a

onde estava a Senhor dos Passos
da Graça, a' beijar-lhe o pé, en-

I toando o Hyíbno Vexilla 'Regis
prodeunt, durante que' a Commu
nidade a dous e d0':ls 'bião beIjan
do o pé ao Senhor, e dizendo a
Antiphona, Verso, e Oração, se
retirárão.

A Communidade pe Sancto
Antanio da Provincia de Portu
gal.



( 29 ) .

, A COlDmunidade dos Religio
sos C~rmelitas Descalços do Con
vento de Corpus Christi, com a
CommurJidade do Convento dos
Remeôios. .

Os Padres de S. Camíllo· de
LeIlis.
. A Communidade dos Religio-

sos de X abrega.s.
A Freguezia de S. Pedro em

Alcantara, com a Imagem do Se
nhor Jesus da· Caridade, e <ros
·Desamparados, que está na Igre
ja do Recolhimento do Calvario,
desde o dia, ·em que ,se queimou
a sua Ermida, a lO deSeptembro
de J820, que se anda reedifican,:"
do; conduzida pelos Irmãos da 1r
mandade do mesmo Senhor..
. A Fregllezia de S. NicoJáo,
com a Irmandade, f' a Imagem da
Senhora da Conceição.

A Irmandade do Sanctissimo
das Recolhidas de Rilhafolles, com
a Imagem da S,eQbora do Rosàrio•

. A Freguezia dó Sacramentg,
com a II:mandade do Sanctissim<le
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A Frpguezia de Sanefa Ísa..

bel; a Irmandade dó ~anetl!'l~itno,

éom a Jmagem d'a Rainha Sanct~ ,
Isabel-, p sessenta e quatro IDeni- '
DOS do S~'rninario da Rua de S.
Eento.

.A ]:i'regu€t.ia de S. João da'
Praça~, com a Irmandade do San.;
cLissjmo.

A Freguezia de S. José, com
a Irmandade do ~anct issimo.
'. A Fre.~1]ezia <Te Sanc(o Este
"ftio, e '3 J'rmandade da Senhora
l\'Jãi dog Homens. ".

. A ComrnuDidaéte dos Religio-
sos- de S. Pedro dI Alcantara·,. DI!'

jOrnía já dieta.
'. A-- Fr~gof'zia de SI. Jorge;,' e
á Irmandade do Sanctissirno.

DIA 9.

\

Nesfe dia contiDuotl S. M. J,
e 'R. a pàs ar bem, seni a menor
no-vidade ate ás Sf'is horas lla tar
de, em que foi accomettido de

- hum novo ataque ,nervO/:lO ~ a- que. .
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']pgo se tlcudio, e -tornou á pÔr tu· 
qo em tristesa; e perturbação. De"}

:. pois c.Qjl]_e~~l.U ,a passar sem Ilovi·
dade. . ) .

Con:t.irmái'ão~ as Procissões, e
vierã'o neste dia

A Communidade do Real Ros
.pieio. da J;lero.pgsta.

A C('tll!loIlllJUllidade dos R~ligio...
sos da Sancti-ssimá Trindade.

A Freguez~a deSancta J ~stl:J>

A C~rnmunidade dos Monges,
de S. J eronymo de Real MosleirQ
de Belém,
. A Communidade. dos Religio...

sos de Saocto Antonio da 'Prov'in-
ciD. de Eortugal. / I

08- Alumnos da I. e R. Cas8)
do' Desterro, da maneüa já dieta.

A Cemmuoi"dade dOfi ReJigia
sos Ere,mitas de SaMt.o. AgostiI\b.&
Calçados. .

A Commulílinade dos. Religio.
sos Eremita DesçalcQs. de Safl€t~

Agostinho, ·dos qu;a.tJ:ouCoDtVPO oS!
que tem em -Lisboa:, le;.do Grtll0,
&3 HOI! de,Lisbo, Boa HO:lél'

de Belém J e ~ancLa Rita. '
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A Fregupzia.. da M a'gdaJenb,
com ·a Irmanflade do ~ànctissimo.

. Os Conegos Seculares da Con
gregação de S. João Evangelista.

.A Collf'giàda .da Sancta Casa
da Mispricordia.
. .fRflitor, e Collegiaes do Real
Collp.gio de Nossa Senhora da (0on~

ceíção, dos' CJerigos Pobres.
o A Commllnidade dos Religio
sos «;leiS. Francisco de PauJ~, com
a Relíquia do Rlp.smo Sahcto, q'ue
foi para o Oratorio de S. M. I. e R.

A }'regupzia de S. _Julião j

com "$a I rmanclade do Sanclissimo.
A Freguezia do' Coração de

Jesus, com a Irmandade do San
ctissimo.

A CommuDidade dos Religi00i

sos (lI' S. Paulo Primeiro Eremi-l
ta, com a Irmandade' do Sanctis..
simo da mesma 1'grf'ja.

" Os Baéharei~ da Sé 'com tre8
Padres paramp'ntados,. com a Ir..
mand~de do Sanctissimo of e a Sf'
nhora da Eucbaristra, que ..stá na'
Casa do Despacho doa mesma Ir-
mandade.. .. .
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A Freguezia de $. Vicente ~

com a Irmandade do Sanctissimo.
A Freguezia de S. Sebasti~o

da Pedreira, com a Irmandad~ do
8anctissimo, e a Imagem de Nos
sa Senhora da Saude.

Os Padres da Congregação da
Missão. .' I

A's seis horas da tarde che~
.gou a Procissão do Senado, em·
q ue vinhão' os Juizes de todos os
Officios; e Bandeiras. As Commu~
nidãdes da Provinc;a de Saneto
Antonio de Portugal, a de S. Pe
.dro d'Alcantara, a de Xabregas,
e a de S. Francisco da CidadE:;;
QS Padres da Collegiada da Igreja
de (Saneto Antonio da Sé , com
tres Padres paramentados, com a
Reliquia ,d~ Sancto ~ ntoni~ debai
xo do Pallio 'roxo. Immediato ao
Palho segnia-se o Senado da Cama
ra, e Cidad~os, o J ui~ d~ Povo com
o seu Escrivão, e Casa dos Vinte e
Quatro, os Empregados da Secre.
taria, e Contadoria do mesmo Tri
bunal, os Homens da Camara , e

c
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os Empregados das Repartições
Su~alternasi e' os Ministros dos
Bam'os, cada huhi 'fios seus com
pet~ntes lugares.

A' porta da Igreja I'tlcebên o
IHusLrissimo .Monsli!nhot Freixo, ,(
paramentado de PontifioaL, a Re
liquia d9 Sando, e· a levou -de
baixo do Plil1to processionalmente,
acóll1panbãda pelos Conegos da
Real Col'ltegiada da BempGst.a; e
depois de cal Ióéa'dll_ no Alta'r, pa-
ra' isso destinado, foi immediata
'mente 'levada, para a Camara de
S. M. I. e R., por ser êsta 'a 'bt>-
ra, em que tiv~rá a tepetição dó
ataque. O Jllustrissirno Monsenhor
concluio .as Preces;- e 'a Procissão
se desmanchou 'ahi mesmo, vol~

lahdo cada bum aos se-us destinos.
O Corpo do Senado, e Cas,a dos
Vinte e QuaLro se dirigia t:\ Sala
a saber da saude 'de S. M. I. e R.

A Fregueúà das 1\IJrereês; coM
a Irmandad'é 'do SaneLi simo, oe-a
Image'rn da Sennorà das Merê~s.· .

A Col1egi~'tl-à dQ Lo 'eto, com
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08 Religiosos:Bal'badinhos ItaJia~

nos? e Francezes, e a Irmandade
do ~_anctissimo com à Imagem' de
Nos.sa Senhora do L~Heto~ , "

A Fregue2lia dá Sanota' Cruz
do CasteJio, co!'Jl a Imagem de 8
Jorge, conduzida pela .ftmai}dade
dos seus Offieios,' de que -s.' M. I.
e R. he 0" J oiz Perpetuo; no seu
andor com o Esta,de; do meSmO San
cto a pé. Esta Imagem .€stav,a 'na
Igreja do Hosji)ital Real. de S. Jo
sé, pprém fEl i DO fim da I?rocissã:o
do Corpo'.de Oeos, no dia 29 .de
Maio ,<de j 823, p.ara a Fn~gu.e.zia

d~ Sanda' Cruz do C;lS'teHo, por
hum. Awiso, onde até ao pr'esente
se conserva. .

A .Freguezia ,de S. Tiago, jun~
cta com· a Freguezia de S. MartÍ
'Dho, e, a Jrmandade do SárJ-ctissi~ \
mo, conduzindo .a Imagem do Ser
nhor da Cana Verde.

. A C.ommuoidade dos:.liMJigio
'Sos de S.o Domingos, com a Irman
dad:e do Sen'bor rdos 'Passes; .cdn
duzindo a' sua Saricta Imag.em do

I c 2
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Senhor Jesus com a Cruz ás Cos~

tas.
A Freguezia 'dos M'artyres t .

com ~ Irmandade do Sanctissimo ;
e a Imagem da Senhora dos .Mar
tires.
\ ' A Freguezia tios. Anjos.

A F,rf'guezia de S. Jorge:
Concluidas as Procissões des

te dia, continuou o Povo a fi'car
Da· Ig-reja, orando, e pedindo pe
la saude do seu Amado Monarcha.
As Personagens, que estavào nas
Salas, não se podiao apart-aT del
las, a tristesa cada vez mais se
augmentava, a pesar de se dizer I

que S. M. 1. e R. estava melhor.

DIA lo.

A'a oito horas e meia deste
dia teve S. M. I. e R hum delj
Guio, que lhe durou dóus minutos.
Continuárão as Supplicas, Procis
sões, e Preces a Df:'oS .Nosso Se
nhor; e vierào á Real Capel1a da
Bempqsta



· ( 37 )

A Communidade- dG Real Hos·
pício da Be,mposta. .

A Communidade dos Monges
deS. Bento daSaude, com aIma
gem de Nossa Senhora das Angus-'
tias, condu.zida pela sua Irmanda
de', e a Relíquia do Braço de S.
Bento debãixo do Pallio roxo, dps
tinada ii' ficar na Camara de S. M.
I. e R., o que se não fez; porém
ficou allumiada no Altar da Sa
cristia, 'e no outro dia lhe foi en·
tregue no .seu Conven to., .

Os Padres da Congregação do
Oratorio de S. Filippe Neri da Ca
sa do Espirito Sanclo de Lisboa,
e .os Congregaoos da. Real Casa
de Nossa Senhora das Necessida-
des. . .

A Jr'mandadp. dos Escravos Fi
dalgos do Sanctissimo Sacrarllento
de Sancta Engracia fizer'ão tam
bem as ~oas Preces, em que as
sislírão todos os Fidalgos com as
suas Medalhas pendentes do pes
coço, juoctamenLe cOIfl o Eminen
tíssimo Senhor Cardeal Patriarcha
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. Eleito; todos .os ExcelJentissimos
Principaes da Sancta IgrRja P-atriar..
chah O.ffiCH)U éÍs Preces o Excel
lentissimo ,Principlll.· DElão, par\l~

mentatio, Icom dous Conegos aos
J-aaos ~ Mestre de' Ceremonias, e
Cantores. da mesma Sancta Igreja
Patriarrcnal.:Esta·'8coào foi ,tão edi
fléaDte'~:-..q.lH~,n'iDgu~n~ deixou de
verteI; Iq.gri'mas, vendo os Grandes
do ,Reino su bmergidos. em pran to,
prostrados com, o Povo aos pés dos
Altares, orando com elles, e, fa
z ndo 'caysa éom'Olum. Nada tão
Balural, e tà'O pro'prio dos Porb...
goeies come) o 'q;ue, nestes 'dias vb

'lUas pi'a'C .ca,r' peT tonós., ) ,"
A' 'Üomrnunidade de. 8fÍncto

Antonio da Provincia de Portu'"
gal. ' .

O C01le io de Surdos e Mu
cos, qti'6 Ivierào dQ Lugar tia'Loz,
hllm-a;~goa de distlineia pé, erãb
quatrl!ll met'lirias~ e dez meninos,
~ h:u deHes cego, rdo, e mudo,
-comias se1JS dous Dil'e:cio:re ~ueoos,

e hum Portug Y3Z; e' huma Re.gieniU3
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dÇlS m.eninas. Officiou ás Prece~'

hum do.s Conegos da Re(ll CapeI-
I la. da ~eqJpost~; ~. outros C.one

gos f oom mais alguns Ecclesiasti·
cos, qlle s.e achavão prese.nte~, res
pondêrão. Da Capella Mór pa sá-

. ràQ á C~pella elo Senhor dos Pas- I

sos, onde todós beijárt\.o o p~ aQ
Senho!'. Por acções fiterão a sua
Oração, já pondo a mão nr;> peito,

"' j:i'nac';;lbeça, parahwantarem Q

pensamen to a Deos, já I~vantando

ambas as mãos, e inclinando-se
profupelamente. '. ~

A COml)l11nid~de dos' Religio
.sos Eremitas ,calç,ªdos ,de Sa/lc(o '

, Agostinho. -
. Os AlumpOI!? d~ 1. ~ R. Casa

-.do Desterro, Na fónr,a já referida.
Da Fregue?ia de Bemncí'l vi~.

do os Clerigos entoando d@sde lá
até á Real Capell~ rl9l Bempo~ta

as Preces, COm àS Jnnanelaeles do
8llnc'tissimo ,. e da" ~nhora do Am·
-paro, eom a Imagf.fU destaJ:::\en,hQ
l'a, Ol'agQ daq lleUIl Parochiíl', iQ·
des oom ,as mã911 leva,gtagas ante
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€i peito, e immenso povo, que f

não 9bslante ser huma legoa de
distancia,. acompa~hoti, e respón...
dião 'ás Preces lan lo na vinda ,
~omo na volta para Bemfica, on~

de chegárão á noite.
. A Collegiada da Sancta Casa

da lVlisericordiá. I

A Imagem do Senhor Jesus
dos Milagres, que está no Paço
do Bem-Formoso, conduzida nQ
s~u andor pelá Irmandade, 'e Cle,!,
lIgos.

A Freguezia de S. Thomé,
com a ~magem j,o Senhor Jesus
do Penedo,. conduzida pela s~a

Irmandade. .
, A' Commu'nidade dos Religio·

sos de S. Francisco da Cidade,
conduzindo a' Imagem de Sancta
Maria Egypciaca, 'com a sua Ir,..
mandadé dóS' Archeiros. '

A 'Communidade dos Religio
sos de ~. Domingos, com a Ima
gem d~ Senhor Jesus d~ ~acra

mento " conduzindo a sua Irman
dàde dos Mercieil'os esta Imagem ..
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de, Christo' Crucificado, em cujo
lado está ~xposto muita parte do
anno o. ~an'clissiSlO Sacramento.

A Freguezia de S. '.Bartholo
meu, e a Irmandade do Sanctis
Slmo.

A Communidade dos Religio.
sos Carmelitas Descalços do Con
vento de Corpus Chrúti, e a do
Convento dos Remedios.

Os Padres de S. Camillo de
Lellis. '

A Freguezia 'de S,aneta J~lS"
ta, com a Imagem do Senhor Je
sus atado á Columna, conduzida
pela Irmandade.

A Imagem de Nossa Senho
va da Saude trazida pelos Fidal
gos, que compõem aquella Irman
dade, 'e mais Irmãos della, com
Clerigos entoando as Preces.

A Freguezia da Conceição
Nova, com a Irmandade. do San
ctissimo.

A Freguezia de S. Paulo com
a Irmandade do Sanctissimo, con-'
duzindo a Imagem da Senhora da
Piedade.
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A Imagem de Nossa Senhora
do Resgate de huma Ermida da
Freguezia ,dos, Anjos, conduz.ida
péla sua Irmaodílde, e Cletigos,
entoando as Preces.,

A. Freg'uezia do Campo Gran-
,de com a Irmandadf> do Sanctissi
mo, eonduzindo a Imagem da Se
nhora da Concei\(ão, e hum Pai
nel dos Sandos; Reis. '~

08 Padres da Congregação
da Missão.

~1'Freguezia de' S. Mamede,
com a Imagem do mesmo Sancto,
e J sessenta a .quatro Alumoos do
Semina'rio da Rua de S. Bento,
-<Jlle tinhãe .acompanhado a Procis
são de rSancta ,JsabeI.

A Imagem Je Nossa' 8enho-
, ra d' Ajuda, callocada na Ermida

dos Fieis de Deos, Freguezia das
Mercês" conduzida pela sua ir
mandade, e Olerigos, que vinhão
entoando as Preces. ~

. A Freguàzia de 8. Christovão,
e a Irniandande, conduzindo a
Imagem deste Sancto em hum an..

'dor. . ;,' .
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Â. Commu~idade dos'Religio
sos de S. JORO' de Deos ;" cóm a
Imagem de S. Raphael, é" a do
B u li3ancto Patri.archa,·e a Heli-

o qtlia do SanhJo debaixo .do rallio.
A Ftlegue"lia de Sanclos o' Ve..

lho, e a Irmãndade do Sanctissi
mo., trazendo em ~um andor as
Imagens, dos. San'cios trmãos Ve
Tissimo, Maxima, e ,J ulia, Mar
tyres PÓrl:ug'uezes. '

. .Ai CoJleg-iada' dos Freires· da
Ordem ue Christo da COflceição
Velba. ~

A Co'rnmunidade dos Religio
sos ,ôe S. Pedro d' Alcant~ra.

A. Freguezja de S; Jorge.
Em todas' 36 Communidades

vinhão, os Prelados maiores da.s
\ • Reljgiões, e os Prelados das Ca

~a'S. Nas Freguezias vinhão e Pa
rochos', 'OU quem os representa e.
Na'S Iormárrdadesvinhão .não só OB

J llizes, mas as maiores Persona
gensl~t:bs .respeotivas Freguézias/;
-e' tudl{)s. -rlando 'exemplo de pieda
de, 'e Rpligião., 00 mesmo passo
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que provavão com iistQ o amor ao.
seu bem Amado Monarcha.

Chegou tambem nes~a tarde
o Prior das Commendadeiras de
Sanctos, com o cofre das 'Reliqaias
dos Sanctos lVlartyres de Lisboa,
que estando pouco te111po deposi
tado no Altar da Sa@ristia, foi l~
go outra vez reconduzido pelo mes
mo Prior, q ue o trouxe, por sef
já fallecido S. M. I. e R.; qu~

tendo passado em tranquillidade'~

á huma hora e dezesete minutos
. da tarde foi accomettido de hum
nóvo insulto nervoso, do qual,
achando-se.restabeJecído, teve Da
va repetição ás doas horas. Depois
tendo con~intiad~ a soffrer repeti
dos insu!'tos nervosos, sobrevierão
amiudadamente tres, dos quaes o
primeiro começou ás quatro boras
da tarde com grandes anciedades,
o segondo ás quatro e hum quar
to, e .durou quatro minutos; e o
:terceiro principiou ás quatro ho
'ras e vinte cinco minutos, .termi-·
nan~o desgraçadamente por huma
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19yncope, á qual se seguio a f:l10rt€;
ás quatro horas e qriarenta minu
tos da tarde, q ue depois de feit~

todas as experiencias electricas.,
se conhecêo 1er.se realisado na
morte de tão grande Monarcha a.

Iperda irreparavel para Portugal.
Immediatamente se espalha a

. infausta noticia no interi,or do Pa
Jacio, são tantas as lagrimas, os
soluços, e os suspiros dos seus
domesticos, que p'arece querer
romper as paredes, para chegar
com a noticia a todo o mundo.
Então a Cbllegiada dos çonegos
da Real Capella, cheios do maior
sentimento, e d~bulhados em ]a
griTnas, vão encerrar ,0 S,anctissi
mQ SacramentO', que havia estado
exposto desde o di·a-seis até este,
-de dia, e de noite. Tirando-~e do

. Throno com as formalidades dó
. I Rito da Igreja" se depositol1 no

/Sacrario.
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1 DIA II.
ro l 'ii '" o;.. )'}. " f r

. Neste' dia 'se retirárào as Ima.
gens aa Senhora da Conceição da
Rocha ,_ do Senhor cios Passos da
Graça l, .da. Senhora da 'Piedade elas
Ch.ag~s , ,e :ou tras ás 'suas I espe
-ctiVáS I Casas; e as ReliqtJias "(0
rão'jgua~me<nte'cond'l:lzidas para as
Igrejas onde pertencião.
'- 'Todos chorando, e .sentinelo
a ttl(i):rte de S. M. I. -e R., IDa$
penHJádidos que, se' tantas PIe,,:
ces, tantas súppücas, tántas çI.e
precações nâ:ó a!.calf.lçárãb do Ceo
a sande d-o Corpo ,eonseguliriã'c> a
-gaude da Aima, ~ue he o mais
essencial '; 'se não conseguírão a
continuaçãá de h,l'Jma vicia mortal
e' caduca, miserave!, ,e cheia de
tantas angustias, e.afflicções, oon·
seguirião ,a posse de hum a vida
eterna, buma vida feliz na iBe:rna-:
venlurança; e que o Senhor, ac
ceitancto o sacrificio de tantos Por
tuguezes affiictd~, e con~ternados,
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perdoando lhe aquellas faltas jnse
paraveis da humanidade, lhe da
ria hum lugar entre os escolhidos
da sua Mão Direita, onde goze o
premio de tantas fadigas, e tantos
sacrificios, que fez" a fim de não
vêr n Ilncl;l correr o sangue de seus
Vassallos. Nós ouviremos estas'
verdade' publicadas das Càdeiras
EvaogeJicas, e em tantas Igrejas,
quantas furem ·aqueJlas, em que
se fizerem as suas bem devidas
Exequias, pelos melhores, e mais
eluq uell les Oradores des{a Capi
tal, e de todo o Reino.

Ao amanhecer deste dia, o
CasteJlo de S. Jorge, Torres, For
talezas, e Embarcações de G uer
ra su rtas . oeE te porto, annunciá
rão a morte de S. M. I. e R.,
içando as Bandeiras a. meio 'páo,
'<iesatiiantilhando as Vergas, '€ dan
-do liros de cinco em cinco minu-
-tos, dobrando igualmente os !$tnos
de todas as Igrejas; '0 que poz a
todos os Portu uezes na mai-of
éonsternaçâo. ~

• J
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Nesté. mesmo dia se escrevê..
rão. pela Secretaria dos Negocias
do Reino Cartas a todos os Titu-

.los ~ Officiaes Móres da Casa Real,.
e mais Ptessoas, a quem se cpstu- .
ma escrever, quando a Côrte he
convidada; dando-se-Ihe parte da
mqrte de S. M. 1. e R. ; 'que a Real
Família se encerrava por oito dias ~

e que o Governo desle.s Reinos, \
rpresidido pela 8!'lrenissima Senho
ra' I nfan ta D. Isabel Maria,. orde-'
nava que. se tomass~ lucto por hur:n
anno, seIS .mezes rIgoroso, e seIS
alliviado: dava-se-lhe parte' do en
terro para o dia 15; e que se de
vião achar no Paço d~ Bempo~t.a

no. dioto dia peli:ls Ave Marias;
para irem no acompanhamento a
CavaHo" de capa comprida, voJ.ta;
e lacto 6goroso. . .

Tambem pela mesma Secre
taria se' escrevêo a todos os Ar
cebispos, Bisp08,. e mais Aiuthot.
ridades Ecclesiasticas do Reino,
em que, comm'unicando-se-Jbes a

'morte do mesmo Senhor, ordena-
I
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va da parte do GOVf>rDO ,destes
Reino!', não só para que sp tomas
se, o senlim'enlo devido a tão gran·
d€i'pprna, mas que ordenassem os
dpvidos 'sllífragios, e offnecessPJ11
ao Ceo fervorosas Oraçõt>s pela
Alma de tão grande Soberano.

. A tod6s os Corregedores, e
Provedores das Comarcas, e Ca
maras do Reinó, se escrevêrão
Cartas, dando-se-Ihf's a mesma par
te, e mandando-se-Ihes tomar o re
ferido Jucto, -e fazer as ma'Ís de
monstrações, que são de costume
em semelhantRs occasiões.' .

, ,'Pela mesrlJa Secretaria 'se és
crevêo a todos os Tribllr}aes , e
Repartições, ém nome do Gover
no destes Reinos, para se suspen
der o Despacho dos Tdbunl'les por
oito dias, principi<f<los na Segun
da Feira 13 00 mez oe Março"
para se tamar o luéto de.hum 'an-
no, e que as Mf'sas dos Tribu
na'es se cobrissem de lucto. ',,' '

Pelas quatro horas da tar.de
çeste dia foi ch~mado a<;> faço -por)
, :D
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orelem Of' Sua Alít-'za Reaja Se..
Tf'nil"sillla ~nh ra l.)fanla D. ha
bel Maria, Prt-'l>Ir!IIIf!n :w GO\,PrlIO

do RI-'ino, o l\'lllll{' HóiHaflo .Juiz
elo ('(no, f' 1,1 ~ell Escrivão, os
q":lPS liJr~0 l'pndIlLld"s ri CallHul\

I d... S NJ. I ,- R , aOlldf-' t-'1'I1r:irà" ás
qlltltro h"rms e Irl'8 qllarlos, :H'Olll
f'itl\hi de.) do Camarl:ola de ~t-'llIa..,

lil:l.• o Exo'llelll iSl>IIHlI Connt" de I

J>a~étti •• Ios ,( ,11,ad,,!'l Pari icul,arf's ,
ali r4.Y~!C l Mór d'Ó RPlJlf) ~ Mt'di.
co , te' ('irllrj!iõps da JÚ'al Cama
ro. EHI;l1l pile vio S. 1\L 1. p ({.

110 ~Pl/ J_t'ltri, unde iJavia (aliE'
cHIo, .c..he, t ('om p LiJ açe.t1, e
a Cara com 0. ,L,~nç\), Depois rle
eslarelll lod"lf IlllS Sf'US lugares,

. til'ando o J lIiz d,) PI)\ o. e o Sf-'lt
El>rfn ãl) ;loS rés da Cama, eles!.
G brto Canlari 'Ia a 'Cnra aS, M.
I. ,. li. ~ e (.IS Criados Parti~t1.1arf's
o Corpo, O qoal :5t-'nrlo visto, e
reconhecido 8d o propri;Cl, se CQ

nh.,cia pslar 111 Lo(~a a jllle~rida-;

de, 8Pfll fi ue li vesse algu r.u ~jgnal

de corruP'iào, o que assiUl visto,.
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e Bt>ndo iguaJmt;nte presenCe iáaber-4

tUfa do A ugU!5hr Oadav€r' (~e S
.1\'11 I. ~ R , inalldou Jog:o o Rl'f'~ .

mo J ~]ii') do PQVO faz-er o seguinle.

AUTo.

" Anno do Nascim.ento de Nos
l' sO'Spnhor Jesu Obri to, aos 00

,~ ze dia$ do mez de'Março de mil
" oi~ocent€)s € vj'nte seis \ no lm
" pertal. e Real P,açó da Bempos..
,; ta, e Call1Ata de 8. Mf I e R.,
" ãond:e: se Ilcha prereoté'o >a'êloa~

" Juiz do Povú Rf'edntluoairl.@,' An
" tanio Maximian@ RibeIro 'oomi
n, ~o Escr'ivãb dê seu Gar-go,' Ca
" millo Francisco; tendo .sidO' chá.
" mad(J).por Ordem de S·[l8' AJtl"za
, .Real a'~ e'pnissiJTIa ""enhll.ra ln...
" faoLa D, IS31he'~ Maria Presid.in"
" do (}@ Gmv:erftb dlo:ste: R 'fll~' rocr
" Legal Nomeação de St'll Alrgus~

" to Pai, o MúilO 'Alto e MuilO
" Poder.oso Impt'rador e Rei o Se
'l nbbr·D.· João rY<I: pa" álLi as
'2 ais'tirJbos" á-'a'b\dtura d9IJÍ~~ugQS

D 2
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" to Cadaver, o qllal sendo por
" nós Visto e t'xaminado, conhe
". celll0S ~f>r o pr oprio l (Iu'e ainda
" se achava em toda a integrida
" 01". pt'/a qual se r.ollhecia ter
" fé:!.Jlécido no dia alllec.:>df'ntl'l, o
" que para constar em qualquer
" partI", aonde nel:pssario fór, me
" mandou o mesmo M uilo Hon
" rado J uíz do ]10VO fazer o pre...
" senIl' Aulo l que as:.igno; e eu
" ac.Lual Escrivão o' fiz, e assígnei
".e'm o dia, e era ut supra. -- Ca
".millo Francisco........ Aut\)n~o lVla.
" ximíano Ribéiro. '" )

Concluído o Aulo se retirarão
e Juiz, e Esorivão. do Povo l e O'

CamarisLa de Semana; ficando os
CírurgiõeJ:! da Camara para pmbal·
samarem o Corpo dI" S. M.-J. e R.;
e que se fez nessa mesma nçÍle t

na pres.~nça do Fysico ,Mor d'o
Reino. r.'

DIA 12.

A l buroa hora da noite forão
conduzidas as Entranhas de S. M.
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l·.'e R. em humá ta'lba da Tndia,
l.... meLtlda em hum Caixilo coberto

de seda preta, ao Real l\1ostp.iro
de S. Vicente de Fóra; pelo Cura
da SaneIa Igreja Patria/('hal, em
hulO Coehe acompanhado de oito
Reposteiros com locna~, p hum E's'.:
qvadrà0 {If> C'ava/ll1ria. No Claustro',
des(p Rea'l Moslpiro' t>stá a r.apel',:
la' da Senhora ela Encarné'l<,'ão, e
nesta Capl"lla eslào dous' Tumu
los, o da parle do Evangelho tem
o seguinte Epitafio:

" S. A. R, o Senhor D. João,
" sendo Principe, Rpgentf> dpstes
" Reinos,. manelou eril[.ir este Tu
" mulo a seu, Tio o Sp'nho'r D. A n
" túnio', que Df~lle jaz. 'Foi' ,Filho
"I...gilimado do Senhor Rei D.
" João V. Passou toda' a carrei
" ra (Ia sua' vida no exercicio con
" tínuo das mais heroicas virtu
" de... Nasceo em 0'1 de Outu
" bro de M. OCCXIV, p falleceo
" a XIV de Agosto de N.... OCCC."

O Tumulo da parte da Epis
ola tem o seguinte Epitafio: '
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, S: A R~ o S~nh@f Q., Joã~~
'I S('lnli!.o IPrincipe Bf'gf'n1e. dp,8-~e$ .

I'" Rf'ino ,'plandol1 f'rigir esl€l, Tu...
" mulo·~ sr-u Tio o St>ohQr D. J ..
-t' sé, que I1 p lle jj),z.•Foi Filho le...
" g;itimarlo í1u.S~~hor Rpj D. JoãQ
~,V. Vlveo .fHnpre. COI)l' seu Ir·
H mao O Senhor p. Antonio.; imi 7

'" tando f'm ludo IAS. suas u~Ifõ'-v;Hl"

" teso v.ir~ud~s .. Nl;lsc,~ n.~ dia.VIU
11 ele &t>lt'mbro rlt>o M. DCCXX, ~

'. fallt'cf'o a XXXIr:de Agosto de
" M. OCCCI. . \

. Nr.sta Ç,i;lpf'IJa pois, onde .ia.
~é~ fl ~elllwF' 'D. ·A.ol(j):nt~, e ~. tb.

nJ.wr D, J.osé,. cb a.01 adO's os l fh
. Jl,bw~s 01" Palhavã, ~slã(), ~f'r)ult~

dÇlj~'-as·ltli.ltranha:~dI" 8 .. ~. 1. e JR.1:
. j II ri li ln en tg. tod as 88. I ta.i~ [J:fJ.bra.
JJ,rya de quardias.ll,pst< ae' Reaes se
aqoâQ: r .esbe NJo~-t '~~o /lial Casa dos.
'Ji'u ~H:dl)-8.' ~ I. ;

'I flciís (JPif'n1Qa\ a:ma~'o o.ReaJ:.
ead V.t>tr·.lI • .' M: [ P. R. com os
a... àl~J( e:~uj os; ~J~Sf' v·ativfbs (Ia.
aoh~Qjpçàio paIos ~·jru rgi06s'·da -Real
CaOlara:,..s~~ caidO!· . logo no S611
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ve~flJ~rio, quP se condoio á hnm'á
bora ela DOlte. C'ú-briudo se com'
)11110 panno de spda verde. Poze.:.·
rno !Cf> 1t1~o qllatr Tocllt:·iro' ao' Ia.
dos c1O'Lpitn com lllenas acce",as:
armou-se derrOlllt> hum r\ltar,com
a Jlda~pm dI'> hum Crol'itixlI coo:
}'f'rLp ~f)m eu véu roxo, por !'ler
Dominga da faix:l'o, com Sf'jg vé·
las ateesas. em seis Ca.tiçaf's de
prata ~ junt;) ao' {llIal rlO,1I Cone~

gos da I p",1 ('011 g'lada da ~f1111.

pllsla f'staV:ll) conlillllanWnlf' aJler
nando oDillt'io de Dpfunclo:, rell
dpndfl-sP hun<; ans 0111 ros de efllas
Pnl d lI'as hora." Dp!;de en tão' riu n
ca mais se "'padrão. da Slla Ht>al
Çarllara, vtilandn, os !ilf'us'Carliari'
tas" Guarrla.f OllraS, e Criados
Parlicülares. Contirn.Jamente appa-'
.peia o Ex<,pl!enlissflno Marquei
l\Jort.lomo Mar vígiando f:obre a

, as~iS'tf>neia; fi" assim eSltiverã'), até
qut' o Corpo de "'o ,M. J. f' Real

'veiO para a Sala; on<\e Jêo o .2ei;;
ja.l1íã'lT. '

j o seu Orator.ia, junlo á sua

.'
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Real Camara, SP. disst'rão 'no Do~

miDl!o. Po' na segunda fpira al~u

mas Missas. Por lodos os Convt:'n
10s, CuJlegiadas, Parochias, e mais
19rt'jas se mandárão dizer lres dias
Misalas de Corpo presente, de es·
mola de :quaLrocentos \ e oitenta
réis; e forão rnuiLas as que se dis
serão gratuitamente nestE'S dias
por Ecclesiasticos gratos, e agra
decidos a t.ão grande ProtE'ctor da
Igrt>ja, e muitos ainda as continuãQ
a dizt"r pela' sua Alma. I

Nf'st~ dia o SE'nado da Ca~a

ra fez girar pelas ruas d.a CiUacle'
dp Lisboa o Bando, pa'ra o /ucto
de hum anDO, seis mezes carrega
do, e seis alliviauo.

Concorrêrão neste dia, P. no
antecedente, ao Real Palacio de
QUl:'Juz os ExceIJentissim{)s Melw
bros' do Govern~,. o Corpo Diplp
mal ico, e as Personagens de Lo
das as Jerarchias a dar os peza
mes a S~ M. J. e Real a Impera
triz Rainha, e á Sereníssima Se
nherà Princeza Viuva D.· Maria·
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PranciSC3 Bened ida; e as Serenis
/ simas Senhoras Jnfantas pelo me's

mo Illolivo forào procuradas pela~

_ mesmas Personagens. - ...

DIA 13.

-
Havendo S. M. I. e R. estado

dous dias no seu Leito, em que·
fallecêra na fórma já dieta, foi nes
te dia .ás oito horas da noite con
duzido da sua Cama, onde estava
df'positado, p~ra a Sala, onde no.

. dia seguinte havia de .ser o Beija-.
mào. Depositado no Leito Imp~
Irial e Réal do seu Camarim, se
cobrio da €intura para baixo com
hum rico panDo de damasco de ou-
ro encarnado. Df'sue lo~o fieárão
qual 1'0 Conegos da Real Collegia
da da Bempos~a toda a nuite', ce
zandõ o Offieio de Defunelos, da /
mt!snla fór'ma que os rlous fazião
na sua Cam ara. Os Call1ari tas,
Guarda-Roupas., e Criados Parti
culares ,ficárâo velando do mesmo
modo.
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Sendo avisada :l CÔrtp ,par:!
nestt' dia virt:'lO aI) R,..ijalllãl), SP.
achava já lLldo prolllJitn, na \11<lnhã
dt'slinada, rela fórma st:'IXlJinlp:

A rrilllPirá ('asa,. passada a
Sala dlls Archt-'iro~" pslava prf'pa"
rana COm llS paramentos negro_', f!

tufi.n o fílalli· preci-o r<lra~ O' Pa
dI:f'" ~ flue (lO dia sPl!oinle ahi qu'i~

ze '~f'nl ir .li7.t'r l\lJi'l{sa; I udt) 'f~~

baixo tia dÍ'pt'C' ii.o ~Io SPI!f,rllltrThe4

sOIlr.'eiro (h,I' 'Fht-' t\L1I'O '-eh ~arlcla
19r,...ja PaI ri ardni1 , o P,lIlre Gil
J)hnuf'1 dI-' 8/lllsa Gálhardt). ':om
IDuilllS 'aCrislalt fia me rua Igrejà
pata ajmlarpltl ás Missa~.'

Na spgtJDda ~ala t'slavào rra...
rarados cinco AII:Hf'S, (} da hU11)
~O'tll SPU anelo Cbll~Ú), e quatro

,asÜçat's de pral a, f'r-pa;lclsr (II:' da:
masco til:' ouro rôxo, fronlal pl"e
lo, (ape~e:s dI'! pauno rôio ; lbrin"
do () SlIfl(:'rlaut'o. as parPffe iHJ'Nl

da;:;' de lapeçaria, e o pav itIíeJJIJ6
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alcatifado de ..cÔres; tudo com a
maior deeencia. .

A terceira Sala tinha hum Al
tar na parede fronteira, com lJum
Sanclo Chrislo,. e seis Castiçaes
~e pra~a, Espaldat, e Docf'1 rÔ"
xo, as paredes armadas de da
masco fncarpado: aos lados assen.,.
tos de Espalda1r com eseabello co
bertos de. rôx.o,. nuns mais eleva-

- dos p>ara oe .ExoelJ.enlis·simos Frin
cipaes, oobOs 'mais baixos para
os IIIustrissimDs MonseJilhores.. No
meio da oQt.üu.\ratura estava bum
estrado com .lres degráos, sobre
aJle ~ firmaviio quatro columnas
quadradas, Com~bases, e capileis

,tarnbem qll.a.dradQs;'y 'que suslenta"'
vã<i a CUjlUla, que &~brja a eJeva-

. cita. Eça , ande se depositou o Cai.
:do com 'O Gorpo, <ie S M _'1. e: R. ;
tudo ric"alDent~'gnallf}eciclQ de ve
ludo. I'llttllot(;)', V'ol:wt~ 'bI!3Fl:eO, e ga.
lô d-e- míuo ;/lDO.:· aos laoos linha
Sf"ÍJs: grandes Tecneiros de prata

_de cada parle. CODria 0 pavim D

to dest~ Sala hwma. .Alc1i\>~ifal de
panno preto.
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A quarta Sala estava guar..
necida. dé damasco; e tapeçaria,
e pra r,:\éslinada no exterior para a
Côde, e> hE' onde os Grandes do
Rpino.; f' Officiat:'s M~ores, e Cria':'
dos' :d<l>'Casa fizeri'ío as paredes ao
Beijamão, f" f>sliverfío <h-pois .espe"
rando em quanto '00 dia seg.uinte
estiveràe, as Communidades fazen
do os seus Offic~ios~.o interiór des·

,ta Sala, que1era:aquella, oniCle S.
l\JI..• 'f. e H. 'dava audi~ncia', ficoU,
reservado' paT~' os Excellentissimos
Priucipaes sp paramentarem. Tüdo

. , alcalifado ricamente.
Quinta' Sala era o Camarim

onde S. M. I. e R.. eslava no' seu
Leito. Era este arníado todo de I

damasco encarnado, ,tanto a Ca
rua , como o Tecto, e Cortinas; a
Casa estava igualmente armada.. de
damasco encarnado, e com huma
Alcalifa muito rica:.ao lado da di
reita de quem en,trav.a e á esquer
<Ia de S. 1\1. I. e R., eslava hu'm
AlIar, coro Fron tal; e Espaldar
rÔxo· de damasco de ouro, e hum
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Crucifixo, .com spjs Castiçaes de
p'rala na· banquela' com seis vé·
las acct-'!õas.

. Cohria o Leito Jmpptial, e
Real bUIll ric~) panno branco bor
da~o dt' OUto, p sobre .... lIe eslava
o ('arpo de S. M. 1. e R. (It·jtaiio
ao comprido, recostada a Cabeça
sohre <luas almofadas de seda pn
carnada bordadas d~ olJr~ e a Mão
direita 'sobre outra almofada d'e se
da t'nC"lunada bordada de ouro.

.Estav~ S. M. L e R. de far
da de Gpneralissimo de mar, e ter
ra, azul,. ricamente bordada de
ouro, calção branco, borzpgllins
/dp rçarroqlJim encarnaclos, psroras
de prata douradaR, JUV3S de anta,
espada amarella, bengalla com c~s"

tão de ouro, charpo de plumas,
borrrrldo, debaixo do braço esquer
do, com seu Manto Rí:'al, de ve
ludo ClI rmesi m bnrdado rica nH'D te

I de ollrt) com Caslelllls, t' as Ar
mas, ('001 psfl-'ras, forrado elp lha
ma branca Tinha os seus Habi
tos, e as Bantias das suas Ordens
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Militares, tanio Portugupzas, como
Estrangeiras, p eriio as seguíntes;

De Portugal. a Ordem dt> Chris"
to, AvÍs, e ~ Tiago, de qLle er~

Grão-Mestre. Torr~·Etoparla. e N:
Seo~~ra da Conceição de ViIla Vi
çosa. .

De Hespanha, o Tosl1o I de I

Ouro; Carlos lU, Isabel CalhoJi..
ca, e S. Fernando.

De França, Legião de Hon
ra de Luiz XVIII, S. Miguel, 6

Saneto Espirito.
De AJemanba, S. Leopoldo,

SaneiO Estevão. de Hungria, eCo
I'ôa de Fprro.

Da Ru.ssia, ganclo André,
Saneto A lexaodre, e· San~1 a ÃOTl'3.

De Inglaterra, a Ordel~ da
J arrf"tetra.

D~ Dinamárea, a Ordem do
Elefante. '

De Malta-, a-Geri·Cruz. da \Or~

dem.. .
Dos Paizes Baj~os; a Ordem:

do Leão Belgico.
Da Pcu~ia, a Ordem da Ag.tli

Negra.
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Ao meio. dia ~f> rlIioC1p'16U O
BeijlHIlâ'o pt'l(s.Grfl;l(~t>~ dO Rei.
no. Off-ci;lI-s ,\/órE"loo, f-' maIS Cria~.

dos,. tt"t'" 'ticrir:11l c1"'puis la'lrndo as
par("'d,·~; 0(\ Ith.II,a do' ClIstU'OU", n~

Sala illllllt:'dlata ao Call1arim, prin
c'píandll á poria desle. Ot'ntro do
Ca.III(HIIll. ao lado da ratlE" dirt:'l
ta dE' ~'i M. I e R., f>slava O Ex,.
'c... II f' II li SiOH) Marquf-'z. l\ ordoo1O
Mór.; t' da f>.s~lllt'rda, jUllto ao AI..
1"r • ...~I~iVa .. Emiof'I)1 i:"!'lIUJO Se.,
nhor CariJl;"al PaI ri<sr '!la Elei:o. Ta
:do aSl-illl dl:-'P')lÕIO. S.. ahrírão as
portas para f-'nlr~lf'm 8!l llJé.IIS pes-
~oas, ytlfl e:;t:-tv:\t1 lias ~a13S imme.
dlatas. "p~llnd... ,.s :-t'u' F(lro"', per
tt'nct'lIlt's :is Cla..:sps 1'.cclt"::>ia~l1c<is,

'Civís. t" 1\) dllale~. . .
A pl"ll.a' !ooC . hl'Íriio 3!õ: porl s,

foi geral a l-1"'lI~H"';IO: n~(1 ,lIa pala.
",.as, qllf' pIlS~;lu f'Xprl JlIr· II que
-os Illt'll"; olh\l \Í ri) II ! Hllns, n:)(} .
do 811illlO d... r.oO,IIl}Uar a dar_I aS4

SO, para (l Céllllanll'. vl.üá·r:\(>, e
sallíriio ,ara (lSra; olltrvs (:<1llélO

Ut:'b1ti:ala' os, t: ludu:» geraltbenl~,
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nenhum excepto, derramavão mui.
tas, e muito bem derramadas la

.grimas, a ponto de não atinarem
pelá porta para sahirem. Termi
DOU em fim este ternissimo acto
á huma hora e trinta e cinco mi
nutos.

A's dilas horas foi S. M. I. e
R. tirado do seu Leito, onde ha-'
via dado 'o Beijamão, e abi mes
mo fi)i mettido n9 primeiro Caixão,
que 'era de c~dro; tinha sete pal
mos, e dOlls dedos de comprido,
tres, e huma polegada de .targo,
e dOlls e meio de alto: era forra
do por dentro de Ihama branca, e
por fóra de vFlu"do ijr~lo com ga
lão de ouro, e sua tampa do ffif'S

·mo: tinha esle' Caixão hum Coi·
xão de spda preta, e dous traves
seiros, hum de seda preta, outro
de seda branca. Quandô se metleo.
neste Caixão se lhe poz o Manto
de Caval/eiro das Tres Ordp.os Mi..
litares; e, tirado o Manto Real,.·
que tinha, se lhe poz outro de·ve..·
ludo c~ume~im forrado de selim
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I

branco, levando a Mão direita so
bre o' Peito, e a e-squerda sobre a
espada. Erão duas horas e vinte e
cinco minutos quando se acabou.
de compôr ~ o ~u~ fizerão os seus
Criados Particulares,', com assis
tencia do Excelléntissimo MarqlJez.
Mordomo Mór, Camarista' o Excel
lentissimo Conde de Parati, e mais
Fidalgos Criados da sua rCasa.

Depois dous Cirurgiões da Ca
mará, que o havião embalsama-
do, lhe deitárão ao redor de todo
o Corpo muitos pós aromaticos, e
circumdárão a Cabeca com os
mesmos pós, mas não lhe cobri
do a Cara toda, ficando livre os
Olhos, Nariz; Bôca; Testa, Bar
ba, e PQuco menos de ametade
das Faces. Concluído isto, foi o .
.Cadaver de S. M. 1. e R. coberto
com hum lançol de Ollanda finis
sima, e sobre elIe hum véo de se
da branca sem franja, nem guar..
Dição alguma.

Este Caixão foi mettido em
outro de chumbo , e ambos n'ou-

'\,

E
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tto' Cáhão de. ntade'ira tI'e oasquio

nhà l , forrad-o por dentro de spda
Ibra'nca, e pM fóm de ~~llldo, com
gtárídes gallões dé ouro fino; ten..
f10 em ciin."lt huma Cruz cfe ,seda
btanea bôrda..da de, 'Ol!l1'O, que to
rnava tOgO o CaiX'ã@.. , 0, quhI tinha
dei àrgo.lás. .

Conch.li'db ~udo; foi posto o
Caixão sQbJ7e a Eça", que esta.va

, na Sala di Quádralu'l1a' da $anéta
Igreja PalJ:iarc'hal., 'cobp.rto ClinD

hum IÍéo panno' àé -v~l~do preto
bordado tucl'Q, e agak>ad'o d€' '@ll o,
com :lHima Cruz Cile dama~co de'ou'"
ro btan'(:0-, 'gliarne~jdo ,de galões,
é frábj~ de fino OUf&. Aos }:lés db
Turnul@ se -pOí sobre húma atroo'"
fada de velt:ldó preto ~ C~n1 g''8lC>es,
e borlas de tl'u'r0', lá COI'Ôa fecha
tIa, com o 8ceptro, í:udo doi1r,ado.
Logo IWín.8atri~ta d·a Sailctá Igt<e'
ja PatriarcháI, vestido 'de-loba; e
sobrepeliz CFE'Spa} a~netê@ -àS ve~

las da _Banq~eta do AJ-tã.t) e' ,(1)8

doze Tochéirbs,' ql:le estàvão' aos
l~dos do TUIDut-o. A$S!istítão a 't ~
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~o ist~ O ExcelJei'llíssimó M'afquét
Mordomo Mór, (1. CamMtista o Ex...
cellentissimo Conde de P'àrati, ou
tros Camâristas, -e Fidalgos da sua
Cas~; acabando tudo isto ás duas
horas, e cincoenta minutos.

Nesta Sala' continuárã-o os
quatro Oonegos aos pés do Tumu
lo, dous de cada lado, a fazerl as
n1esmas assistencias, que no C11
marim ~ o que 'durdU até aO OQtl'()

dia ás nove horas da manhã, quan
do principiou o Offieio da Sancta
Igreja PatriarchaI. Estavão igual
mente velandO' com as Conegos os
Camaristas, e Guarda-Roupas, na
mesma ~àla, e tIa ou'tra immedia
tá·OS Criados Pa.rticuhtres·, Os P0't
teiros dá CAmara de Cavallo do
NumerQ estivérão sempre vélandG
á pdr(1i da Sala, lia, fórma costu
ma<1á; e os Archêiros de sentinel:J
]a nos lugares do costume. De dia,
e di nOIte durou 'esta ceremonia,
que eu .mesmo tive a honra dé pr6l
senciar durante todo o d~á-, e wdã

. & noite. Não teqho expressões pá.
E 2
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la explicar o respeito; a dignida
de, a ternura, e a de oção, com
que buns encommendavNo, sem ces
sar, a Deos a Alma de S. M. J. e
R., e eutros guardavão 0_ Real
Corpo com tal respeito, como' se
ElIe estivesse vivo; e presente. Se
bem os Conegos acabárão de ve
lar, os Camaristas, Guarda-Rou..
pàs, e Particulares continu,árão
sempre até á hora de ser ,conduzi
do p~ra o Real Mosteiro de S. Vi...
cente de Fóm.

. .DIA 15.

Neste dia logo ás quatro ho
ras e lll~ia da manhã se principiá...· ,
Tão a dizer as Missas, para que
sellavia destinado a esmóla de oi
tocentos réis, e chegárão' a hum .
cento as que se disserão nos cinco

. Altares para isso preparados.
A's nove horas da manhã cbe

gárão os Exce1Jentissimos Princi
paes, acompanha90s do primeiro
Mestre de Ceremonias da Sanct'\
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Igreja Patriarchal, o Beneficiado
Pedro José Ferreira, á Sala da
Quadra.tura, e fazendo inclinação
ao TUiÍ1ulo de S. M. I. e R., ahi
rezárão hum Responso, e logo dei
tárão agua benta, cada hum por
sua vez, foi o primeiro o Excel
lentissimo Principal EstevãQ Tel·
les da Silva; o segundo o Excel-.
lentjssimo D. CarIas· de Menezes; )
terceiro o Excellentissimo D. De
siderio de Lencastre; quarto o Ex-'
cellentissirrío D. Antonio AFman
do de Saldanha da Camara; quin
to o Excellentissimo D. Antc;mio
Luiz da Camara Corte Real; sex";
to o Excellentissimo Antonio Ma
ria de Mendonça Furtado; septi
mo o Exr:eJlentissimo Diogo Fur
tado .de Castro do Rio de Men
dança; e logo forão para Gs seus
lugares. Após os Excellentissimos.
Princi paes entrárào os Illustrissi
mos Monsenhóres, seis Mitrados,
e seis Aeolytos; estes ficárào do.
lado. do Evangelho, e aq uelles da
Epistola t em 08 lugares destina-
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dt"ls, em banco& de espalt:Jar , ·e eSi-
~ªbello, <(OIl}O fica dito!. .

I . A'fj oO'le Qor~s e Qipoo· ilúnul'"
tQ8 se prrincipil{riJ() as Matinae;, e
Laudes <de De~unlos, capituladas
p~lo .Excelleqtjs~inlQPri.ncipal Of;)
cano, Gomes F ..eir~ ele Andrada,
~ c~ntadas pelQs C~Ultores, e M.l.\
sjf10~ Oé:\ SaBota )gr61jé\ P~trjarch~l ~

c;Iº,e fherão €I Com na Sala ~n'e

rior ç1 da Q.ua.dratul"l\, onde esta",
v'5;o .6S Ajtl\re-s. para,.a.s Mí~a~; o
qu~ se .aeabou ás õ'nze hOFiIls, ra
c~bendQ oS' Exc;e1l6nlj~siih@s PriJl~

c.ipaes, e llJu$tris.s'iJiJíl~S M<:>llSfuiho..
res dpa~ tochas cada. bum, ;tiJ.lJ~ ~e

.accendião qua.ndo CI 'lll~nda 0- Ri~
tp:aJ. ,;' . / I : /

Acabado ~,Ofii·eiQ.,. ªntl?S' de
s~ J),l"incJpiJar a Mi-ss'~' qu:é djlS~~
de Poutifie·al Q mesmo gxcellea\i8... ·~
~\mQ Pl'in..cipal OfiicÍ,apte ,. I!\@ dA
Pres;by4ieto assÍ...$teJ;lt~ 6,- Q(tnl-tg~

Antonio C'ie S~lJ,.sa Tatw~tes d'Aze..
~~d0.1 CaosteUporanco;. DiacoiJ:j). o
·C~aege 'J0s~ ~eJ~M!WnadÚt d~Ali

~W· ,l?ei-~tQ!J S:u:bdia:.coJXÍ(Q;jGÓi'l
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hpgo D. J\ntonio Casimjro da Vi.
sit~çãQ Barreta, veio <:) Excellen
tissilllP M.arquez de Borba. Fer
nanda MariSl J@sé de SpUSél Cou
tinho Castdlobranco e M€JJezes,
como Vedar da Casíi Real, servir
de R posteir-o Mór, por sa achaf
iinpedido por molestia o Exeedlpn
tissimo M arq·tlez .de CastelIo Me
Jhor, AWoo.çP de VascoflceU.~.lS' e
Sousa, ha ep-do-s~ nomeado p5:i.Tª
BPrvrf PlI\ ~e;o lugar 0 E· cPllentiSr
simo Conde da Figueira 'D. Jos,é .
de CasielJobranco:, só p~ra P s,alU
da do Rpa) Ca,daver d~ Blfflll!90sta~

e em R V;c.ent~ de .F9ra. Tjr~!Dd~

(,) Ex-c:eJl,entissimo MalRq.yez cd~ BQr
ha o pa'!lno, o EXlc.elIeQ4;~ssimo ·Máfr
:quez JMonlomG Mór, e tO Ex-cellen..
tissimo Conde de Parati a-p.ríri\o o
Cai~üo; fican,i1o p~\ente Q RP91 Ca
~'aver el,k .Q\ fim das. ~hsQ:)vi(fQes.
Pl'incip.i(il.lil,se -a M·j· sa ,cl,êz mintJ(;o,B
.depài$ 'das bqz.e ~J9rJlS ,j.e ftc.-ab~u-

. sif ao melO dia. . j • ,). l'

- ;/No ~m! ltia. MjlOM; I$~míci\o-se

~ Aiilioirlções, na forma ~o ere:-



( n )
monial, que fórão Omeia'das pelolf
Excellentissimos Principaes, Silv-à,
Menezes, Lencastre, e Calnara.,
Paramentados se puzérão nos gua.

/ tro angulos do' Feretr<\, e. entoan"
do a MusICa os Respon'sorios" por
sua ordem thnrificárão o Tumulo;
e, no fim desta ceremonia, 'cada
,hum cantou a Oração. A quinta
Absolvição. foi do ExceJle~tissimo
Principal Celebrante, o que tudo
se acabou aos quarenta e seis mi- '
nutos depois. do meio dia; reli..,. ,
rando-se todos peJa mesma parte (
por onde tinhão enLrado, e com
as mesmas inclinações, porém der~

'ramando muitas lagrimas,' que. se
'vírão ·correr durante' todo o 0ffi
-do, até suffocàndo-os ao dizer·as
Orações. .

Hum quarto depois da huma
hora veio o Excellentissimo e Re
verendissimo Senhor Nuncio Apus~
tolrco nestes Reinos, D. Jacob Fi.
lippe dos Marquezes Fransoni, Pa..
"tr-icio' Genovez, Arcebispo de Na
ziaQzo, Prelado Domestico de Sua.
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Sanctidade, Assistente ao Solio
Pontificio, Grã-Cruz da Ordem da
Conceição d~ VilIa Viçosa, e aos
pés, do Tumulo encommendou a
Deos, a Alma de S. M. L e R.,
ministrando-lhe (} Livro, e o H ys
sope os Mestres de Ceremonias
da Sancta Igreja Patriarc-bal, que,

,c,h'eio de tristeza se. retirou, mos
trando bem ,no seu semblante a
mágoa, que tinha gfavad~ np seu
Coracão..

Depois disto se soldou a tam
pa do Caixão de c'bumbo: tinha

,est~ na parte exterior por cima o
Brazão das ArIDas Reaes, e por
baixo se lhe esculpio da mesma
fórma huma ·Caveira com ·dous os
,80S atravessados em fórma de Cruz.
.Bem no meio se seguia o lavor de
huroa tarja, e he a seguinte. '

/



( 7'4 )

Do 00 Mo.
Hic Contütur

Joannes VI Ma'1'i~, et Petr1: II!
FiZ: Bra~ilile Impt'l"Cltoro Ac Lu

sitano Rex Fid:elissimJ!.-s sem..
per AUgUiltUS.

, .~ ':: '
. Qui quum pro Matrt: Regnum' a

IVldus Febr..Ar.TI:O lJI[l)CCXC1L, I

~t Regenlis ~om1,ne ,aó Idibus
JuZ. MDeCXCIlX. Rexissee

Usque ad XI KaZ. Apro
,MDCCCXV1. Quum

. , Jure RreH(iilati6
! i,~ 'I l(.egúJ,m, N,omtrJ,

: tsumpsito
.• , l" • l J

- lJ((amímum, sttir DúídeniaJ;m lU-
- lq'nquens.

Obiit . OZ'lmpone XI Mus Mar.t.
Pomeridiana Hora IV c-um

Dimidio. Anno Ao R. S.
, MDCCCXXVL

Vixit Annos L VIll. Menso IX.
D. XXv. .
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. AQ!:\bou-se'Qe .solda... o Caixão
á hora e meialj :-Êl, .quarido faJtava
hum quarto r;m~ ·as 'dup.a. horas,

. tornop o .E~Qellentissimo Marq uez
de ,BQl'b~lr2lípÔf O pann,P em' ci'lJtll
do C~btãfil, e se, ret1Írou COQ1 mais
algun~. Fidalg9s; qJ.1e ..assistí'rão',
ma~ nãg, ~h:l cap~~: CQt.npridas " vol:
ta, e p~sado lt'JIt. '>f',.o.fiJO errada..
m~n~e;.d!z.f;l ,vaz.et,a, 1'\1 .67.

J A}~ dluas horas principiárãQ
a vir as Comm4nidades Religio
fias, s~ndo ~ de', S. Pe.dro d'Ál
caata:I'D ;~ primeira que cantou o
Resp.oaso, a que se seguirão to
da!:! a.s mais .d~(I:.jshQá; ainda -os
Monges de. ·S. 'B,ento , ·e da C~n~

greg~~ãQ.1 dÇl$. Cemegos J Seclllar~~

de f S. João Eval!lgelista, e :todas
~s OoUegi,ada·s,. e FJeguezias da.
G~rt-e. ..

. .Ae~band9 as COll}IDonidades,
e F gueúas.' de (>antàl" os Re~noQ.'" '\
sos', veio, é\ CQ1kgi~da d.n Real
Cap.e}~a da. Benipos~ , pliesidid~,

~r~ l1:Iusttl'ia~imo .Mo 'enbor Ftei
~o, cantar o seu Respon,so com:'

, .'
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tochas accesas. Depois entrou a
Basilica de Sancta Maria igual.
mente com t<;>chas accesas a fazer

. a sua Encommendação, q ue fez de
musica; e, sahindo, ficou fazendo
ala' á porta do Paço na sahida do
Real Cadaver. Seguio.se em ulti
mo h~,g-ar -a Basilica Patriarchal a
canta-r o Responso.

A's sete horas e tres quartos
deo o Excellentissimo Marquez
Mordomo Mór parte de estarem
acabadas as Encommendações. O
ExceJlenÜssimo Conde da Figuei
ra, que ljnha tido aviso de servir
de Reposteiro Mór nesta occasião,
e na Igrpja de S. Vicente de Fó
ra, le(iantou o panno,'que cubria
o Caixão. O Apontador dos Por
teiros da Camara- de Cavallo do

-Número, Mauricio José Tei,xeira
de Moraes, fez logo aviso aos-'
Grandes do Reino; que se deter- .
minárão_para cõnduzir o'Real Cor...
po, e lo go .pegárão nas argolas do
Caixão os ExceJ1entissimos Senho..,
tes: ... '
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Duque' de Cadaval, D. Nuno Al
vares Pereira de MeJIo.

Duque de .Lafõe8; D. Segismun
. do Caetano Alvares Pereira de

M'eHo. \
Marquez de Abrantes, .D. Pedre

de 'Lencastre e Silva Castell<r.
branco Almeida Sá e Mene
2f'8.

Marquez de Louriçal, D. Luiz
Euzebio Maria de Menezes.

Marql:1ez de Lavradio, D. Anto
nio de Almeida Soares e 'Portu-
gat . _

Marquez de Tancos; D. Duart~

Manoel.
Marquez de Sabugoza, José An-

- tonio de Mello da Silva Cesar
e Menezes.

Marquez de Pombal, Sebastião Jo.
sé de Carvalho Mello e Daun.

Marquez de Lavradio, D: Ant~- .
nio de Almeida.

Marquez de Pont.e de Lima, D.
Jos~ Xavier de Lima Vascon

. cellos.TelJes Nogueira da Silva.
Tirado da Eça o Caixão c~m .
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o Real Cadever, ajudandb os Re~

posteiros jJara isso nomeados'; pe.. ·
g'and<T' em varaes forrados de ve
ludo preto com "g-alàes de. ooro,
sendo levado por entre du~s alas
de .Moços da 'Cama a cem tooháS
accesas, o ExcE"J1errtissimo ,'Cama
rtsta,. Conde de' Pi:lfati, foi sempre

I acompanhando-o até 'ao Coche" aI":
lumiando-o com huma vélél eM hum
castiçál; levando as chaves o Ex..
ceUentissímo MarqLJ_e~ Mordomo
Mór, entro-u no Coche;.q lie á por- ,

'ta do Paço o esperava, coberto
com hum .grànd'é' panno de velu'"
do preto guarnecido todo de ouro,
e puchado a oiW Ca"a\los I' e se
ordenou a 1?roC'isdo Funeral,' que
se dir'igio do Real Paço da BelD
posta, ás afta :Laras ebom qlJ~rt()~

em direitunt á frttíJte do Campo
de Sancta Anna; e~ voltando pa- ,
ra a Carreira dos CavaJIos ~ B'té á
Travessa da Cruz do- Tàbo;ido ;
desceo' aO' Largo dO' "Chafarfz de
~~l1da.luZ:, e segoio pela Rlla di
lI'ei,ta do< Con vento de Saneta Joan-

/
"
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pa até ào principio da Rná dp. S,
José, Largo da rAnnunciadá., Par
tas UA Saocto Antão, e Praça ·dOI
Ruelo; sf'guindo pÊ'Ja Rua Augus
ta, Tt>rreiro'.do Paço, Ribtúra ve
lha, Calçada ·da FU!1dição, e Qam
po ele ~ancta, Clara, até ao Largo
de S. Vicente. '
. No Campo de Saneta Anna

se postou huma Brigada de CavaI..
laría; cómpósl.a dos Regimentos N.e

1 , 4', e, 7, e a CavalJaria da Com
mercio '. commaildada pejo Mare
chal' de ça.mpo·, .Alvaro Xavier da
Fonseca Coutinho e Povoas 1 e ,á
sua esqnerda se formou no mesmo
Campo a Brigada de Artilheria
volan,te, ..que deo a salva dr write
e hum tiros á sa-hida do Real·Oor
po. Toda a mai.s Tropa estava,pos".
tarla pela ,ordem seguinte. ' A pl'i~

JtlPira Biig'adll, 'Ol)m..posta dos Ré·
gimen{os dé Infanteria N.G 1, p.

-i3, e Batallnk> I.ue Caçadores N. G

6, ~ommandad~ pelo Brigadeiro
Verissim'Q Antonio 'Gartloso, pos
tou .a. su:à 'düeita na· porta pri:nci-
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pál do Paço da Bemposta. Com a
sua Esquerda p~gava a segunda
Brigada, composta dos Re-gimen
tos N.o 4, e 16 -de Infanteria, e
N: 8 de Cacadores, commanda
da' pelo Btigade-iro José Osorio de
Castro Cabral. Seguia-se postada
a terceira Brigada, commandada
pelo Brigadeiro ·Visconde de Mo-

, JelJos, composta do R.egimento N",
] 8 de Infanteria ~ e Batalhão N:
7 de Caçadores. Terminavão as
aJas destas tres Brigadas ás Portas
de Sancto Antão, e seguindo-se...
lhes o Co~po do Commercio de ln..
fanteria ~ ao qual se seguia a pri
meira Brigada de Milicias; for~

mada do Regimento de Milicias,
e do Batalhão de Atiradores de
Lisboa Oriental; a segunda Bri.
gada, formada "do Regimento de
l\1ilicias, e do Batalhão-de Atira...
dores de Lisboa Occidental; e a
terceira Bri#!ada, constando dos

-dous Batalhões de ArtiUiei-ros de
Lisboa, Oriental, e -Occidéntal ; 
terminando no Adro de S_ Vicen·
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, te as suas alas. ,Sf'ndo a Divisão
de Linha comwandada pelo Mare
chal de Campo VisGonde de Bei
re, Manoel'. Pamplona Carneiro'
Rangel; e a Divisão de, Milioiãs

.pelo Marechal de Campo gradu~

do Luiz Antonio Salazar Mosco
so'; e tudo commandado em Chefe
.pelo Tenen te G'Elneral Governador
das Armas da c;orte, e Provincia
da Extremadura, o Excellentissi- .
mo ·Conde d'Alhandra, João Lobo
Brapdáo de Almeida.

To·das as Com"lunidacles Re
ligiosas, e·o Cléro de todas as Col
legiadas, e Freguezias se ordéná- ,
rão. pelas ruas· ,.fazendo alas na
frente d~ Trçpa para esperarem
que pa~sasse a pOJ1ipa fune,bre do

I Enterro, desde o .Real Paço da
Bemposta até S. Vicente de Fóra
em diversos districtos; encolllrnen~

- dando todos o Real Corpo com lu...
zes nas mãos, no momento da pas-
sagem. " ,'.

Tudo assim disposto, sahio do
Real Paço d'a Bemposta o acom

F
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pa'nhamento funebre. á hora já, di..
eLa pela nHH)eira ~eguinte.

Hião adiaut~ seis Porteiros da
Carnara de Caval!o. do Numero,
com as insignias nas. mãos, a que
se sf'guião os dous Corregedores

. do Crime da Corte e Gasa, e do
Crúne'-.L:la Corte, a. cavaIJo. Ca
mi,nhavão logd os Grandes d_o Rei
no; Officiat's Móres da Casa Real,
Gentiso;Homens da Camara, e Cria
dos desta Jerarquia, formando duas

. aJas, aqueJles -da direita, ,estes da
esquerda, sem preferencia " e -os
que Jevavão insignias, rio meio,
todos com capas compridas, -e'vol
tas., ch'ápeos derrubados com .fu
moe cabidos, em pezado lucto,
montados em CavaJIos'cobertos de
'mantas pretas, e allumiados por.
dous dos' seus Criaç/os de Ji1;>ré,
.hum de cada lado com arçhotes de
cêra, e, outro que levava o teliz
com as Arma's das suas respecti
vas Casas. Após a CÔrte hia a Cruz
Patriarchall, a quem 'seg'uião Can
tores, .Clerigos Beneficiados, 'Be,
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neficiados, e Conegos da Basilic'a
Patriarchal em cavalgata,. presidi
dos pelo Conego mais' antigo de

./ Estola preta, todos com toohas ac
cesas, e-hum Criado da Casa Real
pegando-lhe nos freios das oavalga
duras, cobertas de mantas pretas "
levando igua!menté. tochas acce
sas pas mãos, pela parte. de fó
ra. Immediato ao grande Coche ,.
que conduzia o Real Cadaver, hia
da parte direita o Excellentissim?
Marquez Mordomo Mór com a sua
insignia preta, e á esquerda o Ex
c1ellentissimo Conde da Figueira,
servindo de Reposteiro Mór: no
meio, hum ponco mais atrás, Fran·
ciscl:? de- .Sales Barrunche, servin
do de Estribeiro' menor: seg'uia-se

I immedi~tamente o Coche, em .que,'
hia o Real Cadaver de S. M. I. e R.

_ Allumiavão-no' dezeseis Moços da .
Camara com tochas accesas a pé;
e afastados delles vinhão vinte e
quatro Moços da' Estribeira sem
tochas. A' direita do Coche o' Ex·.
cellentissimó Marquez de Loulé,

I F 2
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Estribeira Mór, Nuno José·~eve

ro de Mendonça. A este Coche·
s~guia-se o Coche d'Estado, co
berto com outro panno de veludo
bordarlo de ouro, ,e Çrjad<?s ,aos
lados com tochas accezas: segUlão. j

se os Capitães da Guarda Real. os '
Excellentissimos Marquez de BeI
las, .o. Antonio Mafia de CasteI
IqbraÍlco Corrêa e Cunha 'Vascon
cell.os e Sousa,. e Conde d'Alva, D.
Lliíz de Sousa Coutinho Monteiro
Paim ; , achando se no Real Mos
téiro de S. V:icente de Fóra, parai
alli dar as ordens necessaria!i, o
Exce'lJentissimo Conde' de Povoli
de, Luiz José da Cunha Grã Atai
d~ e Mello. Em seguimento hião
as tres Companhias d-ª Guarda dos
Archeiros, furmadas pejos lados,
adiante, e atrás, acompanhando
este Cortejo desde Q Real Paço da
Bemposta a S. Vicente de Fóra:
logo,atrás hia o Coche, que con
duzia a ReaLCorÔa, e Sce.ptro so
bre a almofada, que estava aos.
pés do Tumulo, con.o ,fica dito',.,
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levada por hum Moço 1I~ Camara:
apos este Coche hia outro com o
Cura da Sancta Igreja 'Patriarchal•.
Fecha'va este ,acorn panhamento o
Excellentissimo Gen~ral Conde de
Alhandra, acompanhado do setl I

·Estado Maior, aguem seguião os
-diversos Corpos d~ CavalJaria, Ar
tilheria, e Infanteria, que hião
desdobrando, e mar·chando· em co
)umna, ao som de lugubres mar"/
chas, com as armas em funeral.

Chegando, por entre immenso
Povo, e todo as~ás consternado,
ao Real Mosteiro de S. Viúente

"de FQra ás dez horas ,\ e cincoenta
minutos, no Adro da Ig-reja esta
va a Irmandade da' Sapcta Casa
da Misericordia, que para isso ti
nha sido avisada; e, tirando os
Grandes do Reino o Caixão do Co
che, coadjuvados pelos Repostei
ros, que 'a esse fim ahi se ach~.

vão., o"'pozerão sobre o Esquife,
feito para isso de proposito, forra
do todo de veludo' preto, e galões'
de ouro 'fino, com varae~ do mesmo
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.paFa se lhe p.(:lgar. A Irmandade
da MiseriQordia :se formou em _Pr<?
cissãQ; todos oom os chapeo,s na
cab~9a, até entrar na Igreja, to
çando a campainha, como em ou
tI:O qualquer..enterro costumão, le
vandô as. j nsigniatl os 'Excellen tis
simos·lrmãos; a Vara, O. ~ouren-

, ~'0 lae,.Lima; o Painel., Luiz.de
VaseoJlce].Jo$ ,e Sousa; ó pereal da
parte rdiréita ~ o D. Prior :Ly.Ióf de
Guimarães, J~sé 'r·elles da Sílva; .
e o Ceréa.l. da esquerda., o Conde
de'JCarna'1;ido " D. Nuno. Freire de
A!Jd1"ade: cond~zi-d0 o. ReaJ Qacl.~~·
ver a(}s hombros dos mesmos Ir..
luà.os da Miserieonilia, o. pu~erão
no 'primeiro p@úso', que estava D@

, , meio odª, .Igr-ega " de ~ ve1udo' pre
~Q com :gíillõ~s de ollro!,' e doze to
Qheiros" 'Q.irlde fez a enc'Gmmenda
ção a CbllEtgiada €la Sancta Casa
.(I·a .Misedc9fdia., " .

A C~mJnunidade -dos· Gone
'ges Regrantes· -de Sanct0 L\gosti
1):110. esperou éÍ por,.ta ma Igréja ao
pé do GUMda..vento, coni' tochas·
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accesas, e ahi recpbeo o Corp.o ,
de S. M. 1. "e .R., ficando em. ala
por detrás dos Irmãos da Mi~eri

cordia.
J Acabada a Encommf'ndação

da Misericordia lhe tqrnárão' a pe
gar os Grandes do Reino até o se
gundo ,PC?uso, que estava no Cru
zeiro, igual a outto primeiro do
meio da Igreja, acompanhado de
todos o.s Moços da Camara , que
ahi se achavão com tochas acce-
ias. ' .

Do segundo pouso foi condu
zido á Capella M6r., e o co1l0.,
cárão sobre hl1ma grande e rica
Eça, que estava sobre estrado de
tres creg'ráos, com doz~ tocheiros'
de prata, seis por banda no meio

I da Quadratura do Collegio Patriar
chal, onde já estavão os Excel1eri
tissimos Principaes e Jllustrissi
mos Monsenbores, nos seus com
petentes lug,ares, cobripdo logo
com o panno o caixão o Excellen:
tissimo Conde da Figueira. Can-"
tado o Respon~o pelos M usicos da
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Sancta Igreja Patriarchal; officiou
a tudo, na fórma do Rito da Igreja,

J o Excellentissimo Principal Deão.
,A-cabada esta ceremonia des

cobrio o Excellentissimo Conue ou
tra vez o Cai'xão, tirando o pan
no, que se deo á Mist;ricordia p'a
ra seu uso, segundo o antigo cos~

tpme.. Logo entrou na mesma Qua
dratura a· Communidade dos Cone
gos, com o Mestre de Nov'iços pa
lamentado de Pluvial, com mais
dous Conego.s, por ser a maior A u~

. thoridade abaixo do Vjgario Pre
sidente, que assignou o Termo;
lhavendo-se já retirado o Collegio.
Patriarchal, e forão conduz.indo o
Real Cadaver , l.evado pelos mes
mos Grandes que o havião condu
zido, 'até o ou.tro pouso, igual
mente de veludo preto, çomo os
.outros dous que ficã6 d.ietos, o qual'
-eslava no Presbyterio do Altar Mor,
da parte' do Evang-elho, junto á
porta por onde se potra para a Ca
sa dos Tumulos Reaes.. Abi esta
va 'huma mesa com hum Missal"
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·cobert.o com capa preta, e Es.cre~

valiinha de prata, e 'Ü Excellentis
'I:úmo José Joaquim de Almeida e
A raujo, Ministro e Secretario d'Es
tado dos Npgocios do Reino, fez
lé'r pelo seu Otficial Maior hum

I dos do'us Termos ,da entrega do
Real C~daver, que hião' promptos,

I, hum para ser depositado no, Real
Archivo da Torre do lombo, ~

outro para ser guardado na Secrê
taria d'Estado, nos quaes se de
'clara existir no dito Caixão .0 Cor
po de S. Mó I. e R. o Senhor D.
João VI, s,endo ambos assignados
peles ditos Excellentissimo Conse
lheiro Ministro e Secretario d' Es
tado; Marquez Mordomo Mor, que
jurou ter visto metter àlJi o Corpo
de S'. M. I e R. J Grandes que o
conduzírão; e pelo Vigario Presi
dente do Mosteiro , D. Anton'io da
Expectação, fá'zénd9 as 'Vezes de
D. Prio'f delle. ,

Concluida esta acção á meia
noite, fdi a Comrnunidade oos Co
negos do me~mo Mosteiro adiante

\
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do Real Caqaver, conduzindo o ao
lugar, do seu deposito, acompa-

. nnado por parte da CÔrte, e pejos
tres Excellentissimos Capitães' da
Guarda; terminando ,aquelJe acto
com os mais Officios Religiosos,
mandados pela Igreja ,. e feito pe
los Cone os, o que sendo conclui·
do, cobrio o ExcelJentissimo Re
p'osteiro Mor o Caixão com _hum
panno de veludo preto, pondo so·

'bre elJe a Almofada, CorÔa, e'Sce
ptro, q ue se havia conduzido no
Coche; e se acabou tudo' aos vin
te e cinco minutos depois da meia
noite; ficando o Caixão com o Real
Cadaver junto ao Altar, que stá
na Cása dos TUlQulos da parte .po
Evan.geJho.

Então se derão tres Salvas de
Artil.heria'do Parque, postado no
Largo de S. Vicen te de Fóra f, com
tres descargas de FuziJlaria, dadas
pela primeira Brigada, compo'ta.
dos Regimentos de Infanteria N.o
], e J3, e Batalhão ~ ..~ 6 de Ca~

çadores, e não foi só o Batalhão
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·de Caçadores N."' 6 que deu as
descargas, como diz a Gazeta N.u
67,. á ultima das quaes derão a'
Salva do costume o Castello de S.
Jorge, T.orres, e Fortalezas da Ma
rinha,.e navios d'aCorôa, que es-

_távão surtos' no Téjo, e que ba
vião dado os tiros désde o dia on-. , .
.ze. AQ mesmo tempo cessárão os
signaes lugubres de todos os si
nos, que pelo mesmo espaço de
tempo tinhão continuamente de:
bl'ado~

PQ~tugal cobre-te de negro,
de pezado lucto! .. O' determi-{la-

'" d h D I D' . Iftao e um . eos .. " la tnste ....
Dia -o mais melancolico! Ado-
rado JOã9~ ... O' Patria! O'
honra! ... O' amor dos Portugue
~es ! .. '. Em que transportes de dôl;
nos abysrpas! ... He jst~ hum so
nho ! .. ' N~o, nâ<>, a nossa des
graça' he cerlta! ... Com o pensa
mento com o coração, com a voz,
com o gesto, por meio de' todES
GS si-gna: s:, de hum a dôr impossi
vel de'1>iqt~t-se lamentemos a. peI;-

o •
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da .. " a perda ... a perda ... do Se..
nhor D. João VI.

Sim, lá sôa esta linguagem
pelas ruas da Capital no dia 17
de Março, em que se fez a fune
bre ceremonia da quebra dos Es
cudos, em signal da dôr -publica
pela morte de S. M. I. e R. Da'
Casa' do Senado da Camara sahio
neste dia, ás nove horas da ma
nhã, o Acto funebre da maneira
seguinte:

O Procurador da Cidade, a ca
vaÜo, com a Bandeir:y preta arras-

, ta.ndo pelo chão;, á direita ó Mei
rinho da Cidade, e á esquerda o
seu Escrivão, a pé, a que se se
guião, formando duas alas perfei
tas, todos de Capas compridas,
Chapéos derrubados, fumos cahi
dos em ppzado lucto: os Alçaides
dos Bairros; os Escrivães das AI
motacefias'; os Cidadãos éom VIl

raso pretas j os tres Min1stros com
os Escudos, PlD parelhados, Anto
nio José da Maiâ, Desembargador '
da Casa da Supplicação, e os dous
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Juizes do Crime Fr~ncisco de Pau
la Aguiar Otolini, e Antonio Ma
ria de Sampaio Freire de Andra
de, que hião entre as duas alas, e
no centro do acompanhamento.,
Guarda Mor, e Continuos do Se.
nado; Officiaes da Secretaria, e
Contadoria do mesmo Tribunal;
Ministros d'Orfãos, e ;J uizps do,
C.rim e de Lisboa; a Mesa do Se-'
nado; Védor, Syndi co, e Conser
vador; o Juiz do POYO, e Casa dos
Vinte e Quatro ~ e todos ~s Mi
nistros do Senado, e Cidadãos,
com varas pret~s: este acom pa
nhamento, assim formado, se di
rigio, ·ao som de maviosas peças
de musica militar, que tocavão
duas bandas, ao largo da Praça
do Comercio, Rocio, e largo de
Sancto Antonio da Sé, onde es
tavão levantadas tres tar-imas co
berta~ de preto; os tres Ministros,
cada hum na sua Praça, começan
do pelos mais graduadós, quebrá
rão os Escudos, e no acto da que
bra carla hum repetia: Chorai No,-
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b1"es, chorai Povo, que he morto o
vosso Imperador e Rei D. João VI:
concluído este acto no largo de
Sancto Antonio, se apeou o Pro
curador da 'Cidade, e subindo á
Igreja do dito Saneio, primeira.
mente o Senado, /e seguidamente
o mais acompanhamento, ahi ou
virão todos huma Missa rezada na
CapeIla Mor, por Alma de S. M.
I. e R., cuja esmola foi de dons j

mil e quatrocentos réis; tendo·se
dicto na mesma Igreja, por ordem
do mesmo Senado, e peja mesma
tenção, .cincoenta Missas I oe es
mola de quatrocentos réis, assis
tindo a tudo isto immenso Povo,

'que enchendo as ruas estava no
. maior socego, e mais profundo si

lencio, não podendo ver a olhos
enxutos a sentidissima' ceremonia
(Ia quebra dõs Escudos, que por

. hum costume antiquissimo prati
cou sempre Portugal na morte dos
s~us Reis.

No dia 18 se cantou na Ca
. pella' da Sanct? Igreja Patriarchal
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MIssa pela Alma de S. JYI. I. e R. ,
com responso no fim, officiando a
tudo o Excellenlissimo P'rincipal
Camam. - \

Tendo no dia 16 sahido do
Real Paço da Bemposta as Sere
nissimas Senhoras Infan tas D: Isa-'
bel Maria, D. Marià da Assum
pção, e D. Anna de Jesus, e di
rigido ao Real PaJacio de Queluz
a vi~itar sua Augusta e Sentidis
sima Mãi , a Imp~ratrjz e Rai'oha,
que por molestia não havia podi
do sahir do seu quarto, se retirá
rão a fazer a sua residencia no Rf'al
Palacio de Nossa Senhora d'Aju
da, onde no dia 18 receb~rão os
cuu1primentos do Corpo Diploma-

. tico, da CÔrte, e de todas as A u
thoridades Ecclesiasticas, Civís, e
Militares; e de immenso numero
de pessoas, que ahi concGrr~rão

a Beijamão de pezames pélo jus Q.

-sentimento, que magoando os .co
rações de toda a Real FamiJia,
se estende a toda a Nação Porta
gueza.

r
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Acabei a Memoria Historica,.
a q.ue me propu? em razão do .meU
officio.. Se nellr não fui eloquente ,. I

fui verdadeiro. Se me faltárãQ os
termos expressivos de' tão doIoro- ,
sos aconlecirnenios, tudo fica sup
prido com a verdade! da Historia.

O mais que pertence ao gran
de Reinado do Senhor D. VI, vai
a .fazer huma Historia, que ha de
assam brar os Seculos, vendo-se·
l}plla mais successos, do que no.s

I Reinados de seus Predecessores
todos juntos. Felizmente H tenho
quasi tudo escripto' ,da sua vida,
p.ois que datão os meus trabalhos
desde o principio das maiores cri
ses, por mim vistas, e presencia.
das. Se as mi~has fadigas forem
auxiliada's " se me prestarem os
meios tão precisos, e necessarios
a tão importante Obra (como he
de esperar), com' muita brevida
de verá o Pu blico a grande Histo
ria do Governo de S. M. 1. e R.
Elle ó merece por todos os princi
pios, e até pelos ~emp'os, e cir·



ítcUJ))st;llR'eias . em qJe . ~j f?l'};- ntí.6
obstante as éGllillracdi.çõFs pro rias'
.das 'Epochas. Os rn.tlihor6's', e ala,is
t.f'slpei.t-a:veis }{e~s cd} Jsrae.I',· entr
as. delicias de seu' -bons g,over-
nos, Üvprão ·inimig-os, cles'~'ost0s"

e af.l)ar~L1ras. Dav i,e!, hum bOltiu?nl

traçado r.elas medidas do' CoraÇ"ão
de De0s, 'SoPg.IlDdo diz a Escriptll
la, leve 8emei . l<!l.t!le' o aiuaJdiçoas
s.em, A.quitofei.s l q.c!le·; lhe maqui
nassem a morle ~jWjl!Jilo, o maior
em Sabedoria que o mundo vio,
teve Sebas que etcila.sem suble
v&ífdes',' .Adonias' qUe"' fohmassem
partido~ rt"voltuc.ionarióS"!oO ~,redoso

Josias, que Ie-z ~,t1'(lI'Q ·~ue. era do
agrado do S nlhor~ fói inoho na ba
talha de Magtédi::fo Ezeq'lias, que
p0Z a sua f'sperllAiJ:ç.à no Deã. d'Is
r:il"l, .d~ c:ruenidémQ9 R' S . ivros
Sanctos, que oennuJl1' Hei foi Se
Dwlbante a el~p;("e.v-p L1ias de amar
gura ,-e. de'ttdJb.~il.çâll';-.e·vio-se
ohrigãêlo ·t'a .tt<! fHe~~ :das duas
rn~ia8 'fUflás !ti!f)I; ;'1l1p-lo I do Se
nlilir. ~,:a8~e:hapa8 ,de. pj) ,J,de que

o
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pllp mp!il~o as tinha forrado, para
dar lW B..i tio.. As~irtos, di"plllS

dt' U... tt'r dat".> . Ioda ii praia da
(':illa du S.~"hur, f' tios Theo~ourtls

{lu Hf'j, para complt'.lar a SOlllma

q III-' lhe f"ra p"·,lJda. O ~t'n h.,r D.
Joào VJ ti •• liullJ Hf'i (falio peofo
('t'o para u!! tt'II"IO~, eo par~ as
ci,culIll)tallcias. A HilSloria o I!lOS

lrar:í r I1IliS Pnl (IUa,nlu ..lia 1Of> não
puhlÍl'a ",.. ja-nu' ficllu -\t'uicar-Jbe
o ~t'guiUl~ l':pilaljo:

Jaz
~o 'R ~al :\1osl. til-' S. Vic. dp. Fóra

U ~..n""r D. Jo''io VI
JII'pt'raclllr du,Braz,íl

.l\t'i dp Portugal
X X V J I,

Nasct'o
A 13 cJt:' Maio de 1767.

"ilho
Dos Ht'is

A Spnhura D. Maria T
}i~ (I ~I-'"hor O. Pt'clro Ilt
J'lIi Cnrlt P tavf"1 do Rt'ino

l\ ii Al.ciélwa-ç<io de sua A'lãi
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, A 13 de Maio de 177'1.
Ca~clu

A 8 rle lVJ.aio de J785
Com a St"c hllra O Carlula Juaqui'oa

Filha
Dos. Rpis (Ie Hf'Nraflha

D. Carlo~ J. V, e O. Mana LlJiza
, Na ..cir!a

A 25 ci.. Ahril dp 1775De CLJjn rualrimllllj" hOllvo do
Trt"s Filhos. e ~pis Filhas

Hprcln~ a ('a Q 3 dn lnrantado
JJor morl .. d' EJ Rf'i ~ell Pai

A 25 cip Maiu ci.. 1786.
Foi Príncipe do Brai'il

Por morf e (Ie I;PII I muTo
o Principe D. JO.'é

A II doe Sell"mhro de 1189
(~ovt.>rnnl1

Pela moJpstia df' Rua Mãi
'I E PII' Sf'U .'lCl1a

Df'6rl~ lO cip Fever... iro dp 1792
Como PrinC'ipf' Rpgt-'ntp

Df'sdp J5 c.I~ Julhu .to 17~9

Com I R...i dp Por'"~al
Dp~cle 20 dfO Março dp 1fJ 16.

lOI Acc1amatlo e Corôado
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A 6, ile Ff'Vf'T~íro rle J~ JB.
Tqmou o Titulo de Impf'rador

A 15 éle Novembro df' 1825.
Govf'rnou ao todo

XXXIV AnDos, e hum mez.
Passando ao Brazil

CÓlll a Real Farnilia
A 29 de ~o"emb"'o de J 807.

Chegou ao Rio de Janeiro
A 7 dI" Ma~ço de 18'08 .'

Donde voltando a ~6 -1e Abril.
ChE'gou a Lisboa :

A' 8 de Julho de J821.
Satlindo fia Bt>mposla

. Para 'íV illa Frãnca
A 30 d~ l\1aio

Entrou 'triunfante em Lisboa
A 5 dI"' Junho ôe 1823.'

A doe eo no II ia 4.
Fãlléceo lio dia Jg "

A's 4 b(lras ~ e 40 minutos.
efHJltuu' e

A "15 de rço dé 1~26.
CMltando:

(Jinc~~ ta' e oito anDOS
Nó 'e mf>ie

: 'E'Vi'Dt'e-'e -cinéo-âias



/
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De idade
Durante a qual

Elff' invocou o Altlssirno quan..
00 os seu inimigos o atacavão de
todas as partes; e o Deos Grande,
o Dp.os Sanclo o ouvio. lnvocavit
A ltisúmum potentem in 0ppu.9nan
do inimicos undique, et audivit il
11J,m magnus et Sanctus Deus.

~cclesiastic. c. i6 V. 6.

R. I. P.

FIM.
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